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ACTOS DO POIR EXECUTIVO
DECRETO N. 3.297 — rn 21 DE MAIO DE 1899

Approva o regulatoe do para o O nsellio Naval

O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Erazil,
usando da autorisição qa , lhe confere o art. 15 ( d) da Lei
n. 560 de 31 do dezembro de 1898, roso' ve approvar o regula.
mento para o Conselho Naval, que a e-te acompanha.

Capital Federal, 24 de maio do 1899, 11 4 da Republica.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Carlos EalthaJar da Silveira.

Regulamento do Conseflao Naval, a que se
refere o derreto n. :11.07 desta data

CAPITULO I

FINS DA INSTITUIÇÃO, PESSOAL E NOMEAÇÃO

Art. 1.^ O Conselho Naval, orgto essencialmente c msultivo
do Ministerio da Marinha, é encarregado do estudo e exame de
todas as questões que lhe forem sujeitas pelo respectivo Ministro,
dando pkreeer escripto em forma de consulta.

Art. 2.° O Conselho Naval, cujo Pi esidente é o Ministro da
Marinha, se comporã do cinco consultores effectivos e cinco
technicos.

Art. 3. 0 Serão consultores effectivos:
a) Quatro officiaes gonera.es ou cap tães do mar e guerra l!()

serviço activo da Armada, distinctos po sua experiencia e saber,
devendo o vice-Presidente ser sempre o mais graduado ou antigo
dos otileiaes getlernC3.

b) um ej,ledão braziloiro, maior de 20 annos, jurisperito, gra-
duado por alguma das faculdades da Republica, o qual será,
tambem, os .critario do Conselho.

Art. 4. 0 Serão consultores technicos:
) O chefe do Corpo de Engenheiros Naves o mais dons en-

genheiros p arles de I a classe, representando as especialidades
de machinas, construcção naval, artilharia ou electricidade e
torpedos ;

b) O inspector de Saude Naval
c) O contador da Marinha,

Art. 5.° Os consultores ssrão nomeados por decreto, ou por
portaria do Ministro qu indo a nomeação fdr interina, occorrendo
falta on impedimento por mais de 30 dias de qualquer dos
consultores.

§ 1. 0 Os consultoros militares e os dons engenheiros navaes
do l a classe, de que trata o art. 4", afines a, não poderão perma-
necer por mais de tres annos no Conselho.

§ 2.° O consultor civil, se-wetario do Conselho, será conser-
vado em quanto bem servir.

§ 3. 0 O consultor civil tora as honras militares que competom
ao auditor de Marinha.

SUBSTITUIÇÃG •

Art. 6.° O Ministro da Marinha será substituido na Prosi-
dencia do Conselho pelo vice-Presidente.

Paragrapho uniro. O consultor civil, em falta ou impedinionto
temporada será substituido pelo consultor effectivo que o Vice-
Presidente designar.

VENCIMENTOS

Art. 7. c. Os vencimentos dos consultores effectivos serão os
fixados na tabella A.

'§ 1. 0 Esses vencimentos não teem o caracter de ordenado. São
grati:Icaçõ )s abonadas pelo effeetivo oxercicio.

§ 2.° Não obstante, para o consultor civil (aos vencimentos
são considerados — ordenado — nas duas terças partes unica-
mente para o montepio civil ( decreto n. 984 de 8 da novembro
de 1890 ) e para a aposentação ( lei n. 20 do 31 de dezembro
de 1891, art. 60, n. 2 ) .

Art. 8.° Quando encarregados de inspecção aos estabeleci-
mentos de Marinha terão a ajuda de custo e gratilicação hylicadas
na tabella B.

LICENÇAS

Art. 9.9 As licenças dos eausultores efroctivos serão regidas
pela logislação em vigor.

APOSENTAÇXO

Art. 10. A aposentação do consultor civil so rogara pela
lei n. 117 de 4 de noveinlwo da 1892 o disposições posteriores.

INCOMPATII3ILIDADES

Art. 11. Não poderão ser ao mesmo tempo. membros do Con-
selho, ascendentes, descendentes, collateraes, consanguinoos, ou
affins até o segundo grão pelo direito civil.

Art. 12. Não poderão igualment votar em assumpto3 que
lhos digam respeito ou interessem a parentes indicados no artigo
antecedente.

CAPITULO 11

nnmbEs DO CONSELHO

Art. 13. As funcções do Conselho são:
a) Ordinarias ;
b) Extraordivaxias ;
c) Especiaes.

CRDINARIAS

Art. 14. As tuncções Minarias consistem no estudo, dis-
cussão e votaçlo das consultas enviadas pelo Governo clic^-"
mente ou' pelo Chefe do Rdado . Maier General da Annan.. n„
caso de promoção de °Moines da Armada ( ;11,4.9' § 27 I o decreto
n. 430 de 29 do maio de 1890).

Art. 15. As consultas são — necessarias ou flkeullativas.
§ 1. 0 São consultas necessarias as que versarem sobro os

seguintes assumplos:
a) Promoções, antiguidade, collocação na escala, reverão

o reforma dos efficiaes klti Armada e classes annexas.
b) Liquidação do tempo de serviço dos funecionarios civis

e operados, aposentações, vencimentos, montepio, reintegração
e access°.

e) Compra ou venda de navios, terrenos, ou proprios na-
cionars, armamento e munições de guerra.

) Plano para a construção de navios ou para alterações nas
disposições internas dos existentes, assim como para a pp irelhos-
motores, quartas, g tiques, moi tonas, pontes, etc.
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( e Sande e hygiene naval.
f) Recompensas, gratificações ou pi reide , poeuui rio. 1, n 311:..) s.

medalhas c:e distincção, de monto, do bravura ou de campanha.
g) Pratieagein livre, por associação ou estipendiado pela União

( decreto n. 79 de 23 de dezembro de 1889, arts. 620 77 ).
§ 2." São facultativas ao Govesno todas as outras não in-

dicadas no artigo antecedente.

EXTRAoRD1NARIAs

Art. 16. Constituem flincções extraordinarias as inspeções
dos corp•.es e estabelecimentos de marinha, as quaes serão feitas
por um eu d.ous consultores effectivos designados pelo Governo,
quando julgar necessario.

a 1, 0 Naa visitas de inspecção serão observadas as instrucçÕes
annextre ao aviso n. 375 de 11 de setembro de 1860, com as mo-
dificações em vigor.

O consultor que for designado terá a ajuda de custa e
gratificação da tabella B.

ESPECIAES

Art. 17. São funcções especiaes as propostas ao Governo, por
iicativa propria, da adopção do toda o quiquei' medida util á
administração da 'Marinha.

Art. 18. Preparar, quando fôr ordenado, os regulamentos que
o Ministerid tiver do expedir para os flifferentes serviços da Ar-
mila.

CAPITULO III

ORDEM DO SERVIÇO

• Art. 19. O Secretario lançará no livro de entrada os papeis
que receber da secretaria de Estado ou do Quartel General para
estude to Conselho, indicando o numero, ohjerto, a secção a que
fôr distribuela e o numero que receber.

O consultor da secção tomará então a denominação de relator.
Art, 20. Na primeira sessão, depois de lida a acta, serão

entregues, devidamente Outoadas pela ordem chronologica e nu-
meradas, a quem por sua espoje tiverem tocado.

Arte 21. Si, antes do parecer, o relator tiver nece -,sidade de
alguma informação ou eselarecitnento das autoridades da União
ou dos Estados, fará por escripto a reeuisição.

Si, esta fi:r approvada em sessão, será expedidapolo Vice-Pre-
sidente por interm edio da Secretaria de Estado.

Si, 'avém, o esclarecimento de que necessitar puder ser satis-
feito pela parte, como si depender da exhibição de um documento
on-cOrttlão eu explic e ção, o rslator assim o declarará em des-
ta	 que SW`,1, pahiado no Mario Officialf, si não puder sor
netificielo	 ~te ao interessado.

E,se despacho te intiem depende de votação.
. 22. O relstor flores-fritará o parecer no menor prazo

po-s. ei. i o eoneila fôr d natureza urgente.
Art. 23.	 ,ile natureza urgent
As e.,n,ii; se; pedidas por telegramma ao Governo ;
A, que fer en icemettidas com a nota do urgente pela &sere-

-a:avia •1ss Ias/  fume-.
As tailativas a promoções, reforma, reserva, reversão, con-

tagem de tempo, cs'.assificaeão de officiaes e aposentações.
Art. 24. Quando por sua importancia a discussão sobre deter-

minado assumpto tiver de ser feita sob a Presidencia do Ministro
da Marinha, este remetterá com anteeedencia ao Conselho, para
previo estudo, os esclarecimentos referentes ao ponto a tratar,
lixando nessa occasião o dia da discussão.

Esse estudo será feito em reuniões preparatorias convocadas
pelo vice-Presidente.

CAPITULO IV

DAS SESS.CES

Art. 25. As sessões ordinarias serão duas vezes em cada sema-
na em dias e horas fixados no respectivo regimento interno. Si
os dias designados forem feriados, as sessões terão togar nos
anteca.lentos.

Art. 2, 1. Presi lira, as sessões o Ministro da Marinha, e em sua
falta o Oleia] general mais graduado o antigo, na forma do art Go.

Art. 27. Ag sessõesconieçaiãoásll horas da manhã e durarão o
tempo necessario para discussão e votação dos pareceres.

Art. 28. Não haverá sessão sem a presença da maioria dos
consultores e Weeti vos. As sessões não serão publicas, sal vo delibe-
Tosão do Ministro.

Art . 29. Além das ordinarias haverá extraordina rias p:r con-
vocação do Ministro ou vice-Presidente, quando o serviço publico
O exigir.

Art. 33. Quando o objecto a tratar for do alta relevancia,
poderá o Conselho convidar para emittirem juizo os Chefes de
Repartições de Marinha ou mesmo profissionaes de qualquer
categor:a. Este essn vite será feito directatneato pelo vice-
Prwiden te.

Art. 31. Os convi lados tomarão durante a sessão as : ento in-
dist inclemente e discutirão mas não votarão.

Art. 32. Lido pelo relator o patreeir, observada a precelenc;a
por antiguitliole, o Presidente o para em discussão. Si por todos

npprovado, será entregue ao Secretario para mandar copiar
e transcrever no respectivo livro.

-Art. 33. Si houver voto divergente, este acompanhará, em se-
parado, a consulta quando for expe li la á Secretaria de Estado.

Art. 34. Si algum consultor pe lir a liamento da discussão, o
Presidente o concederá por duas sessões sõmente, independen-
temente de votação.

Art. 35. As consultas e votos divergentes srrão escriptos em
tiras assignadas que serão archivadas ate serem impressas. As
plantas, esboços e desenhos serão archiva loa si não acompa-
nharem os pareceres expedidos á Secret iria.

Art. 36. O vice-Presidente vote ra e as3ignará em primeiro
togar; e em seguida votarão e assignarão os ceesultoees orce- j
clives e technicos conforme as suas gradnaeões e precedencias.

Esta mesma ordem seria observa ia em tolas as peças ollIciaese'
expedidas pelo Conselho.

Art. 37. A discussão sobre qualquer asaumpto sujeito a estudo
e exam 3 do Conselho se estenderá por todos os Consultores; vo-
tarão em geral, sobre olhe, os Consultores eifectivos e os techuicos,
quando se tratar de sua especi ¡lidado.

Art. 33. O relator assignara declarando que o é, e o consultor
divergente fará identica declaração no • voto em separado ».

Art. 39. No caso de empate, o vice-Presidente terá o voto do
qualidade para desempatar.

Art . 40. As vot I ções serão sempre syrnbolicas.
Art. 41. Durante as sessões o Presidente terá assento á cabe-

ceira da mesa, seguindo-se-lhe os consultores effectivos e tech-
'ticos, conforme as suas graduações e precedencias, derivadas
estas da antiguidade dos postos, ainda que honorarios sejam ; de
modo que o mais graduado ou antigo tique á sua direita, á es-
querda o intimediato, depois do consultor civil, que, corno s icre-
tario do Conselho, goza a prerogativa de occupar togar ao lado do
presidente, e assim por diante alternalamente ata o mais mo-
derno ou menos graduado.

Art. 42. Os consultores technicos não só deverão comparecer
ás sessões em que se tratar de assumpto de sua competencia,
como áquellas para que forem especialmente convocados pelo
presidente.

CA PITULO  V

DA SECRETARIA

Art. 43.s0 Conselho Naval terá para seu expediente uma-Secretaria rmm os seguintes empregados: 	 .

1 amanu mse archivista ;
1 escrev, nte
1 porteiro-continuo.
Art. 44. Os vencimentos desse pessoal serão os constantes da

tabella C; as licenças, faltas, aposentações e montepio serão
'regulados pelas disposições congeneres da Secretaria de Estado
dos Negocies da Marinha.

Art. 45. A nomeação dos empregados da Secretaria será feita
por portaria do Ministro, depois das provas que exhibiretn em con-
curso, com excepção da do porteiro-continuo, que será nomeado
pelo vice-Presidente do Conselho.

CAPITULO VI

DISPOSIOES GERAES

Art. 46. O Conselho fará publicar, na integra, dentro da
verba orçamentaria, as consultas do anuo anterior contendo
doutrina e, por extracto, as indicelas no aviso n. 133 de 13 de
março de 1876. A cada uma acompanhará a resolução do Go-
verno.

Art. 47. De anuo a anno o Conselho procederá á revisão das
antiguidades nas escalas dos officiaes ila Armada e das classes
annexas, tendo em vista os mapins e informac?5es que o chefe
do Estado-Maior General da Armada remetterá . &toá o mez de
setembro.

A escala definitiva, que deverá ficar prompta em dezembro
pelo Conselho, servirá de base ás promoções no decurso do atino
seguinte.

Art. 48. De quatro em quatro annos o Conselho fará a revisão
do Promptuaalo da Legislação da Marinha, eliminando as
disposições oti'alotas o recopilando as vigentes.

Para temi . ir a este e outros trabalhos especiaes podetá o
Conselho req siam. os empregados de outras repartiçõ is.

Art. 49. rt fim de cada anno entregará o Vice-Presidente
do Conselho Ia ival um relaterio eircumstanciado contendo pro-
postas de melhoramentos do que necessitarem as diversas Repar-
tições de Marinha, colligillos dos relatorios parciaes que forem
presen tes.

Aut. 51. Para execução do prescripto no artigo anterior de-
vf rão ser remett idos ao Conselho, onde ficarão archivados, todos
os relatorios que durante o atino apparecerem sobre o serviço
naval o repartições ou dependencias da M ¡rinha.

Art. 51. O livro de actas do Conselho Naval, aberto en-
cerrado e rubricado pelo respectivo vice Presidente, deverá ser
escripto pelo Secretario do Conselho ou por outrem sob sua im-
mediata responsabilalade.
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1 amanuense .....	 1:C0030C10
1 escrevente	 1•200S./00
1 porteiro-Continuo . .	 1:0000to

GRATIFICAÇÃO

SOO
eclt3IMO
5' 10 jiltld

TOTAL
•

2: toes000
iesooseoo
1:500-A00

3:80000
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Art. 52. Nenhum- livro, mappa., • ou documento pertencente
a .) arehivo do Conselho Naval poderá str levado par membro
ales tim sem deixar nota em eoder do Se( retario até ser resti-
hino. Fica, porém, entendido que em nenhum caso o livro de
actas podei á. ser c melado a membro algum do Conselho,
exce pção (l . ) Presidenta

Art. 53. Todos os consultores promette rão, no acto tia posse,
sob palavra do honra, cumprir consaieneiosamente suas obri-
gações e guardar a devida reserva sobre O assumpto do que se
trat is era sessão.

Art. 54. Resolvido o assiimpto da consulta pelo Ministro da
Marinha, o Director da Secretaria de Estedo enviará, em forma
do mameranium, ao Secretario do Conselho Nasal, copia, em
inteiro theor, da resolução.

Paragrapho unico. Si á resolução tiver tambem precedido
p trocar do Supremo Tribunal Militar ou da Procurador Geral da
Republica, acenai) Inhará ao memorandura copia desse parecer
para ser publicado com a consulta.

Art. 55. O concurso aos cargos de amanuense e escrevente,
do que trata o art. 45, constará de prova escripta e oral de
portuguez, calligraphia, noções de geogeaphia do Brazil e re-
dacção Adejai, e arithtnetica até proporções.

Art. 50. Essa prova será prestada perante uma commissão
examinadora composta do Searetarlo do Conselho Naval, como
presidente, deus lentes da Escola Naval e uni ollicial da Se-
cretaria de Estado, que será o secretario c : o concurso o exami-

l na,lor de redacção &Faial.
I	 Art. 57. Concluido o concurso, a commis>ão examinadora apre-
r sentará a Classificação dos coneurrentes ao vice-Presidente do

Conselho Naval, que a transmittirá com sua informação ao Mi-
nistra da Marinha.

Art. 58. Os pretendentes apresentarão à Secretaria do Con-
selho Naval, no prazo de 30 dias a contar e° edital publicado no .
Di crio Official, seus requerimentos, instruindo com certidão de
maioridade, attestado do boa conducta mini e civil e folha cor-
rida.

P.tragrapho unico. Findo o prazo, o vice-Presidente designará
o dia, lugar o hora para as provas.

CAPITULO VII

DISPO3IÇ3E9 TRANSITORItS

1

 Art. 59. In.lependeat do decreto de r.01110:IÇÃO os aotuaes
membros effectivos do Conselho Naval que forem conservados.
Seus titulos, porém, serão apostilla.dos na Sec.retaria de Estado
afim de ser consignada a substituição (insistia denominação pela
de Consultor cffeetivo, que passam a ter.

Art. GO. Por um regimento interno, organisado p,?.lo Conselho
1 e approvado pelo Ministro da Marinht e aue poderá ser alte-

rado sempre que as necessidades do serviça o aconselharem, se
indicará a marcha o ordem dos trabalhos d ) Conselho o da re-
spectiva Secretaria, bem assim o detalhe das incumbencias do
cada consultor e as obrigações de todos os empregados subor-
dinados ao mesmo Conselho.

Art. 61. Ficam revogados o decreto n. 2298, do 22 do julho de
1858, o disposições anteriores.

Art. 62. A tabella de vencimentos g los empregados da secre-
taria do Conselho entrara em vigor depois de incluida em orça-
mento.

Secretaria de Estado da Marinha, 24 do maio do 1899.— Carlos
Balthasar da Silveis-A.

TABELLA A

Vencimentos dos Consultores

GRATIFICAÇÃO TOTAL

1 Official	 general	 (Vice-Presidente ). 	 • f. :00):0 6:0J0.5000
3 011icians generaes ou 	 capitães	 do mar

e	 guerra.	 .	 .	 .	 ..	 •	 .	 .	 .	 	 	 • :6003000 16:80010J0
Chefe	 cl) Corpo	 de Engenheiros Navaes•
Inspector d3 Sande Naval 	 --
2 ling uilleiros do 1 ., classe capitães de mar

C guerra 	
1 Consultor civil, secretario.	 Ord. (3:000$

Ç	 5:600$000 i1:200$000

Gral. 3:000; 9:030$000
- O C011iallor da Marinha.	 .	 .	 •	 •

43:00)$000

Observações

\
1. a Os consultores militares percebam os soldos, etapas e quanti-

tativ.	 o para criado, além da gratificação acima 1 mareada.
2. a O chefe do Corpo de Engenheiros Navaes, inspector de Sande

Naval o contador da Marinha não temo direito a Lenhunia gratificação.
3. 1, Os engenheiros navais de l a classe só perceberão a gratificação

supra indicada quando nau forem empregados nat. ollicinas.

TABELLA B

Referente á ajuda de custo

N. 2— Conselho Naval

Matto Grosso 	 3: 10) .;010
Rio Grande do	 Sul 	 1:20(1.'000
Santa Catharina 11)00z000Paran4. 900,1;000
S. Paulo 	 g.) lS000
Espirito Santo 	 51:10:00
Bailia 	 1 :700...30:10
Sergipe	 	 1.300.z:000
Magôo. 	 1 :300;;;1/00
Pernambuco. 1 :7011,a
Parallyha 1:500 At00
Rio Grande do Norte 	 1:5't)000
Ceará.	 	 1:018000
Piauhy	 	 1:seo soeo
Maranhão	 	 1:euoe'oeo
Pará 	 2:100S000
Amazonas	 	 3.)%000
Em paiz	 estrangeiro 	 4:000$0W0

TABELLA C

Vencimentos dos empregados da Secretaria

DECRETO N. 3.323— na 27 DE JUNHO DE 1899
Approva com alteraç5es, as modifie•ç5es propostas pra Empr , za Indnstrill

de Melhoramentos no B azil, no plano geral das obras do mies entre o
Arsenal a Marinha e a Ponta do Caia

o Presidente da Republica dos Estados Unidos do Britzil,
attendendo ao que requereu a Empresa industrial do Melhora-
mentos no Brazil, concessionaria da construcção de um cães de
atracação entre a ponta do Arsenal do Marinha e a Ponta do
Gajé, decreta:

Artigo unico. Fica approvada a modificação proposta no
plano geral das obras para execução do cães entre a ponta do
Arsenal de M irinha e a Ponta do Caju, do conformidade Com as
alterações constantes dos planos que com este baixam, rubri-
cados pelo director geral de Obras e• Viaçaa da Secretaria de
Estado da Industria, Viação o Obras Publicas, e observadas
as seguintes clausulas.

Caeital Federal, 27 de junho de 1899, 11" da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS &ALLEM.

Severino Vieirt.

Clausulas a que se refere o decreto n. 3.323, desta data

'	 I

1." A linha do caes partirá em recta, desde o sou inicio no
Arsenal de Marinha o chegará tambem em recta a unir na curva
que no projecto procede o dique Finnie passando em Pronta lis
Docas Nacionaes á distanciado 129,.00 proximamente por fóra do
projecto apresentado, e acompanhando mais ou menos a actual
curva de 60y) de fundo; salvo si a planta parcellar das que po-
secções tem de ser apresentada ao Governo demonstra.... a inr
conveniencia desta alteração.

2. 0Na Ponta da Saú Te e a partir da entrada do dique Einnie,
o cães se approximará mais da linha actual de terra W 00 pelo
menos, esposando parallelamente a fúrrna natural da costa ald
e seguindo dahi em recta até a frente da antiga ilha dos Melões,
onde começará a curva ou curvas do fundo do sacco do ,Cajii.
Esta curva será traçada por entre as curvas de uivei do , fundo
de 2,""0 e 2, 0,50 até o cães do aterro da Companhia de S. La-
saro que a planta apresentada indica.

3. 0 O Canal do Mangue entrará no mar mais obliquamente do
que está no projecto e approximando•e leais da normal as
linhas de fundo nessa fez.

§ 1. 0 Para o caos desde o Arsenal de Marinha até a Ponta da
Saude será a loptado o typo A ou B do n. 1 do projecto,segundo
as condições tomes. Dahi em diante, até a ftiz do Canal do Man-

n••
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3' companhia — Capitão, Celso Xavier da
Silva ;

Tenente, Manoel José de Queiroz
Alferes, Antonio do Souza Pacheco e João —

Baptista Guedes.
1° cornpinhia — Capitão, José Fiorentino

Vieira de aleito
Tenente, Lourenço Justiniano de Lima
Alferes, Antonio José Alves de Maria e João

de Deus Alves Camboim.

12° batalhão da reserva
Tenente-coronel comrnandante, José Gal-

dino de Oliveira Nobrega
Major-fiscal, Artequelino Dantas da Costa

Góes;
Capitão-ajudante, Salustiano Ferreira Go-

mes dos Santos ;
Tenente-secretario, Francisco Rodrigues

das Chagas ;	 1
Tenente-quartel-mestre, Manoel da Cruz de

Lucena ;
Capitão-cirurgião, Claudino Alvares da

Nobrega.
1° companhia — Capitão, José Vicente No-

gueira Paz
Tenente, João Praxedes de Souza;
Alferes, Manoel Barreto dos Santos o Isaac

Ferreira Li ma.
2a companhia — Capitão, João Padro de .¡

Souza;
Tenonte, Filomeno Antonio Carneiro;
Alferes, José de Urquiza Machado e Edu-

ardo Ferreira Guerra.
3° companhia — Capitão, Manoel Queria°
de Araujo; 

	 I

Tenente, Antonio Carneiro Bastos;
Alferes, João Nepomuceno da Nobroga e 1 : 11Antonio Ayres Ferreira Cavalcanti.

gue, o typo n. 2, que será substituido peo do n. 1, logo Til' o
exijam as necessidades do porto. Da faz do Canal do Mangue' a.a.
diante, por todo o sacco do Cajú até a ponta deste nome será.
adoptado o typo n. 3.

§ 2.° A approvação definitiva da secção transversal dos muros
do cáes fica dependente da demonstração da sua resistencia,
estabilidade e utilização, que a concessionaria apresentará com
os planos parcellares por secções.

4.° A dragagem a executar será: da ponta do Arsenal de
Marinha á da Sande a que a planta apresentada indica
em aguada verde. Ao longo do cães de alvenaria e nsossa até
a Ponta do Caja como em todo o sacco do mesmo nome, fica
obrigada a concessionaria a conservar por dragagem a profundi-
dade minirna, em maré baixa de 2%00.

(a canal entre a ilha dos Ferreiros e a Ponta do Cajú
s€rá. dragado e conservado nas condições do citado decreto
ri. 849.

5. 0 A face apparente do muro do cães acostava' (typo
n. I) será de cantaria lavrada com espessura de 0°1 ,70, pelo
menos.

G. A faixa do cães, propriamente dita, será pelo menos de
!a0,,0 livres, e a avenida atraz dos armazens, pelo menos, de
2i ,O, tudo de largura.

7,0 A situação e distribuição das linhas ferreas serão defini-
tivamente fixadas nas plantas parcellares das secções raspe-
cti vas. Nos cães dos typos as. 2 e 3 haverá rampas para des-
embarque de taadeira e assim o indicarão os planos relativos das
seaaões.

tr:° A faixa de terreno que. reverterá para o Governo, findo
o prazo da concessão, terá 7"0, no minimo, a contar da face
apparente do cães até o Canal do Mangue e dahi á. Ponta do
Cajú 6201,0.

II

A construcção do cães começará junto á Ponta da Chichorra,
si a concessionaria não declarar préviamenta preferir fa,zel-o,
corridamente do a_rsenal de Marinha á Ponta do Cajú.

A concessionaria dará preferencia á Estrada de Ferro Central
do Brazil para atracação, embarque e des tmbarque de material
destinado á mesma estrada, garantindo-lhe ao longo do cães
espaço suflaciente para atracação de tres navios transatlanticos.

IV

Para o trafego mutuo com a Estrada de Ferro Central do
Brazil, construirá a concessionaria uma linha dupla de 1%60 ao
longo do cães, logo que este nlii se ache construido, servindo de

. base para esse serviço o accordo celebrado entre a Empraza das

Doas da Santos e a S. Paulo Railloay Powpany, approvado pelo
Governo em 24 de agosto de 1893.

V

A concessionaria cederá nos terrenos de sua propriedade na
Praia Formosa um faixa de 10, m0 parallela o contigua á. Estrada
de Ferro Central do Brasil, p tra uso desta, entre a rua Coronel
Figueira de Mello o o limite dos terrenos da inesma estrada na
pedreira do S. Diogo.

VI

O Governo cederá á. conaessionaria, para deposito do inflam-
maveis, no serviço do cães, mediante indemnização, a ilha de
Santa Barbara, que reverterá para a União com as construcções
que ahi tiverem sido executadas, findo o prazo da concessão.

VII

Pelos serviços prestados pala concessionaria cobrará esta as
taxas estabelecidas para a Empraza das Docas de Santos, obser-
vados os regulamentos que para alia actualmente vigoram.

VIII

Findo o prazo da concessão de que se trata, reverterá para a
União não só a faixa de terreno já referida no art. 8° clausula. I,
com os armazens, linhas ferroas, guindastes e tudo o mais que
fizer parte do serviço do dito caos.

IX

Ficam marcados ã concessionaria os seguintes prazos a contar
da data do presente decreto:

De oito meses para a apresentação dos planos circumstancia-
dos e minuciosos das obras e seus detalhes por secções ;

De 14 mezes para inicio da effectiva construcção do caos e
obras accessorias.

O prazo para as desapropriações 'a que se refere a clausula
XVI do decreto n. 849, de 11 de outubro de 1890, será contado
desta data.

XI

Continuam em pleno vigor as clausulas dos decretos n. 849,
de 11 de outubro de 1890, a. 1.155, de 11 de dezembro de 1890 e
n. 960, de 30 do julho de 1892, qua não tenham sido revogadas
pelas presentes.

Capital Federal, 27 de junho de 1899. —Sererinu

1

Ninisterio da Justiça o Negocios
Interioro?

Por decretos de 17 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional

ESTADO DA PARAIIYDA

Comarca de Patos

12° brigada de infantaria
Coronel-commandante, José Jeronymo de

• Barros Ribeiro
- capitã,es-assistentes , Francisco machado
Toscano da Nobrega. e Francisco da Costa
Lustoza Cabral

Capitães-ajudantes de ordens, Luiz Lustosa
Cabral e José Marques da Nobrega ;

Major-cirurgião João Gualberto da No-
braga.

34' batalhão de infantaria

Tenente - coronel -commandante , Roldão
aleira de Vasconcellos

Major-fiscal, Manoel Rodrigues dos Santos
Capitão-ajudante, Ervegisto Vieira de Vas-

concellos
Tenente secretario, Manoel Gomes de Lima ;
Tenente-quartel-mestre, José Vieira Arco

Verde
Capitão-cirurgião, Se varino Casar de Mello.
1° companhia—Capitão, Francisco Vicente

de Araujo ;
Tenente, Miguel Firmino da Nobrega ;
Alferes, José Lustosa Cabral e Benedieto

Rodrigues de Amorim.
a° companhia— Capitão, Miguel Satyro do

Sauza Vida ;

Tenente, Manoel Xavier de Farias.
Alferes, Avelino Alves de Seno e Euzebio

José da Costa.
34 companhia — Capitão, Francisco Gomes

dos Santos
Tenente, Antonio de Oliveira Lustosa Ca-

bral;
Alferes, João Casar do Mello e Josias Al-

vares da Nobrega.
4a companhia—Capitão, FranciscolBezerra

de Carvalho ;
Tenente, José Jeronymo da Nobrega Ma-

chado
Alferes, Antonio Benigno de Medeiros.

33" batalhão de intantacia

Tenente-coronel commandante, o capitão
Ignacio Dantas Corrêa de Góes ;

Major-fiscal, lVfisael da Silva Ferreira Lus-
tosa ;

Capitão-ajudante, João Joaquim do Rego
Barros ;

Tenente-secretario, Antonio Bernardo Re-
migio de Araujo;

Tenente quartel-mestre, Severino Dantas
de Góes Monteiro ;

Capitão-cirurgião, Juvontino de Araujo
Lopes.

1° companhia— Capitão, Iloracio Fl tvio do
Barros Ribeiro

Tenente, José do Souza Pinho ;
Alferes, Aquilino Redrigues Corio/ano da

Costa e Paulino Vieira de Maria.
2a companhia — Capitão, Pedro Soares de

Freitas
Tenente, Manoel de Figueiredo Costa ;
Alferes, José Ferreira da Silva e Gabriel

Agostinho dos Santos.
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4" compendia— Tenente, Francisco Car-
neiro Bastos;

Alferes, Pedro aleira de Vasconcellos.

Conto-eu de Pia;led

/5 brigada de infantaria

Coronel-commandante, Firmina Aya s Al-
bano Costa.

Estado-maior -Capitães assistentes, Teles-
piloro Pereira da Cruz,  e Manoel Cavalcanti
Lacerda ;

Capitãee-ajudantes de ordens, Ramieo Ca-
valcanti La:erda, e Jos *+ Victoriao do
Alencar Parente ;

Major-cirurgião, Manoel Lordão.

430 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Antonio
Pinto Itemalho

Major . tiscal, Bellarinino Furtado Leite
Capitão-ajudante, Joaquim Idatine da

Cunha
Tenente-secretario, Pedro de Araujo Noves;
Te rente-quartel-mestre, Antonio Rodrigues

Itamalho
Capitão cirurgião, João França Leite do

Alencar.
1" companhia—Capitão,João Bezerra Leite.
Tenente, Mano 1 Rodrigues de Figueiredo

Urub;
Alferes, Sebastião Ramos do 'Nascimento e

Francisco Ramos de Figueiredo.
2' companhia—Capitão, Joaquim Feereira

ia Silva
Tenente, Manoel Sebastião da Silva
Alferes, Joaquim Francisco de Lima a Joa-

piar Soares de Figueiredo.
3a companhia—Capitão, Manoel Jos Pe-

reira
Tenente, Isidoro Furtado de Lacerda
Alferes, Francoilino le (trilares Leite de

elencar Neto e Manoel Itodriguewdo Nasci-
nento.

4 .. companhia—Capitão, Auflizio Noeueira
'az
Tenente, Amancio Valerio Gonçalves Lima;
Alferes, Francisco Domingos. Ramas e Ma-

noel Domingues do Souza Leite.
41' batalhão de infantaria

Teeente-coronel commandante, João Leite
Ferreira •

Major-hscal, Jose5 Dias Parente
Capitão-ajudante, Braz da Silva Lacerda
Tenentesecretario, Rodolphe de Caldas

Cal va.canti
Tenente-quartel-mestre,Aureliano Moreira

Oliveira
Capitão-cirargião, Kntonio Mondou.
J . companhia—Capitão, Felippe Nere • Pe-

reira da Cruz
Tenente, José Leite de Souza
Alferes, Severino José Verna,ndes e Joa-

quim Felix de Souza.
2 . companhia— Capitão, Chrysanto Ayres

Albano Costa
'
•

Tenente, Pedro Ayres da Costa Oliveira
Alferes, Vicente Baptista, da Silva e Ti-

burtino do Souza Rodrigues.
3" companhia — Capitão, Julio Ruflno

Cesar
Tenente, Izidro Pereira do França
Alferes, Agostinho Pereira Lima e Jose An-

tonio de Almeida Sobrinho.
‘P companhia—Capitão, Nicoláo Leite aeesar

Loureiro
Tenente, Severino Neto dos Santos Neves
Alferes, eosé de Souza Pereira o João

Lopes de Carvalho Bezerra.
150 batalhão da reserva

Tenente - coronedcommandante , Sal-lano
Pereira da Cruz

Major-fiscal, Izidro da Costa Veras
Capitão•judante, Autuei° Moreira de

Oliveira
Tenente-secretario, João Baptista;
Tenente - quartel-mestre , João Soarei Ba-

ptista.

)
Capitão-cirurgião, José Leite de Almeida.
1' companhia—Capitão, Firmino Jose do

11/mcida

Expediente de 28 de junho de 1899

DIRECTORIA DA JUslIçA

Recommendou-se:
Ao juiz federal na secção de Minas Geras,

que, com brevidad r, preste informações Pobre
o andamento que tem tido a carta rogatoria,
expedida ás justiças daquell Estado pelo
Real Tribunal dc veneza (asila), para to-
mada de depoimento de Giuseppe Gualda no
interesse do processo em que é ro Cadore
Pietro

Ao juiz f .deral na s-N cção de S. Paulo,
tambem para que preste informações sobre o
andamento que t rem telo as cartas rogaterias
exp lidas pias justiças da Atietriallimeria
ás daquelle Estado, para inquirição de Vit-
torio Menegheti. em p reiteiro ou Teubat
visto insistir o Ministerio do Exterior pelo
cumprimento e prompta devolução das re-
feridas rogetorias ;

Ao commandante do corpo de bombeiros,
afim de poder este alinisterio resolver sobre
a reforma raquerida p elo 2' sargento Fran-
cisco Ranhoa, que informo qual o serviçe
prestado polo mesmo sargento na repressão
da revolta de 6 de setembro, serviço de que
trata o aviso do 27 de agosto de 1890 o que
não consta da f't de officio do requarente.

—Remetteram-se:
Ao commanflante superior interino da

guarda nacional desta Capital, acompanhada
da respectiva portaria concedendo dispensa
do lapso de tempo ri worrido para ser aver-
baria no commando superior, a patente do
capitão reformado daqueles rnilicia Luiz Cam-
pos, de quem trata o decreto de 17 do cor-
rente mez ;

Ao mesmo commandante, para os fins con-
venientes, as patentes dos seguintes offIciaes:
Alberto Grade (em certidão).
Jese Smith de Vasconcelles.
Alfredo Pereira da Fonseca.
Viriato do Souza Guimarães.
João Antonio Alves Couto Junior.
Alfredo Elisiario de Carvalho.
Carlos Theodoro Gomes Guimarães.
Bacierrel Francisco Quirino da Rocha Wer-

necle.
Quintino Bocsytiva Filho.
Bernardo Felippe I la Silva e Souea.
Norterto do Azeredo Coutinho,

Junho-1899

Ao Peesidente do Supremo Tribunal Mili-
tar, atira de ser julgado em superor o ultima.
instancia, o processo instaurado contra o sol-
dado da brigada p )licial desta Capital Eduardo
Vasques y Bellasques.

—Transmittiram-so ao j triz federal na secção
da Paralryba, para um fins convenientes, os
tilados di nonicação de Amaro Francisco Pe-
reira, Ilenriquo Pereira du Valia Moraes Ma-
galhães e Ilyppolito Vieira d aleito para os
logareS de supplentes lo substituto daquello
juizo, na circums,e . iperie do Pedras de Fogo.

Mini.sterio da Justiça e Negccies Interiorea
—Directoria da Justiça-2 . secção — Capital
Fe terei, 28 do junho do 18a9.

Em solução ao vosso officio n. 192, do 11
de abril ultimo, com o qual transmittistes,
infirmada, a reclamação apresentada pelo
major honorario e capitão effectivo, assi-
stente da brigada de artilharia Guilhermgs
Calheiros da Graça Filho, contra o fac o cl,r5
ter sido incluido na escala dos olliciaes que
fazem o serviço de dia a esse quartel-general,
declaro-vos, para os fins convenientes, que
não procedem as ravii ss adduzidas pelo re-
clamante ; porquanto, tú no caso de estar a
guarda nacional empregada ema se rviçqede
corpos destacados para operação de guerra, é
que fl a essa indicia inteiramente sujeita aoe
regulatnents do exercito, tornando-se então
delimitadas as attribuições que aos arsaiaten-
tes de brieada lia mesma imitida cumpre de-
sempenhar.

Quente aos domais servisos que a milícia,
civica é chamada a prestar, em c arformidade
dos ,§e 1 0 e2 do art. 2 . dsa lei n. CO2, de 19
de setembro de 1850. compete aos respectivos
commandantee superieres detalhar, daado
tedas as providencias no sentido do haver a
mexima regularidade na sua execução, por
meio de escala, afim de que alguns do seus
officiaes não /Mem mais sobrecarregados do
que outros.

Não havendo sido até esta data expedido
regulamento especial para os ajudantes de
ordens e assistentes das brigadas da guarda
nacional,cargos crentes pelo decreto 11.1.121,
do 5 de dezembro de 1890. é evidente que
esses o liciaes deverão concorrer na alludida
escala do serviço com os outros de igual pa-
tente effectiva, embora are eginne itados.

Finalmente, cccorre a irregularidade de
haver o criticar! de quem se trata a preeen tado
a reclamação sem que tivesse desempenhado
O servi 20 para que Ióra designado, procedi-
mento esse opposto ao preceito do art. 37 (10
decreto n. 1.354, de Ode abril de lr51.

Saude o fra tern idade Pr.ssoa. —
Sr . coronel-commandante supeeior interino
da guarda nacional da Capital Federai.

DIRECTORIA TE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os

	

seguintes pagamentos:	 •

De 1246,318, fornecimento á Repartição da
Policia. em maio findo;

Da 3:543e900, obras no Deposito Publico
Be 5:528:Sel1), forno dinenios em março ao

Instituto Benjamin Coestant.
—Requisitaram-se ao dito ministorio provi-

dencias para que seja posto na Delegacia Fia-
cal do Thesoura no Esi ido da; Balda o credito
de 1364A66 para pagamento da gratificação
que compete ao sub-secretario da Faculdade
' te Mede: na Dre Matheus Vez de Oliveira,
por ter exercido o lugar de secretario, de 21
de abril a I de junho corrente.

—Remetteram-se ao director geral do con-
tabilidade do Thes . mr0 os tantos de montepio
de Adelina Madeira da Costa Pinto e do Caro-
lina Madeira da Costa Pinto, viuve, e filha do
majos honorario Manoel da Costa Pinto,
capitão reformado do antigo corpo militar de
polhaa, e o de Maria Emitia de Benevides,
viuva do juiz do itireito em disponibilidade
João Gualberto GOILICS de Sá.
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Tenente, João do aarvalho e Silva
Alferes, Amancio P ' s' eigues de Lacerda e

Francisco Thomaz de Oeveira etos.
2° comhanhia—Capitão, João Theobaldo de

Sá Brunett
Tenente, João Francisco Regis Vidal
Alferes, João Veras da Costa e Manoel de

Oliveira Bast ,s.
3' companhia—Capitão, João Leite Lima ;
Tenente. José da Costa Almeida
Alferes, Tiburcio José de Souza e lnnocen-

cio Leandro da Cruz.
4e companhia Caplão, Josa Gomes da

Silva ;
Alferes, Miguel da Silva Lacerda o Thome

Leite de Souza.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 28 do corrente, foi exone-

rado o capitão-tenente SeLastião Guillobel
do cargo de ajudante da directoria de hydro-
graphia da R e partiçao d Carta Maritima,
sendo, por outro da mesma data, nomeado
para substituil-o o 1° tenente Manoel da
Silva Lopes.

SECRETARIAS DE ESTADO

:n 111i1S1 n_;CIO	 i\ egoCiOs

illLeriores



POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 25, 26 e 28 do corrente:
Foram exonerados a pedido: o 3 s supplente

de delegado da 4', circuniscripção urbana Ar'
thur de Meira Lima; o 10 supplento da 6a ur-
bana Alfredo Marques de Souza;o 2" supplente
da 2e urbana capitão Antonio Jos Martins
da Moita, e os 3"' supplentes da 8 o 14 e dr-
eumscripções urbanas Frederico de Castro o
Alvaro Satamini;

Foram nomeados: Dr. FrancisCo Ballo de
Andrade para o cargo de 30 supplonte
4" circumscripção urbana; Alberto Certo
Real, 1° da 6 4 urbana; Alfredo de Faria,
• supplente da 2" urbana; Jaronyino Bs-
,C t til, 30 supplente da 8' urbana o Artbur
A egnsto Pinto, 30 supp'eate ti i 14' urbana,
na oedem acima descripta.

—Por outros de 24 do cerrente, foram tain-
s. bam nomeados suppleete4 de delegados de

yreumscripções urineas: Dr. Joaquim Roque
P. do Ale ntara, 1 0 supplente da 2s ; Alvaro

Caetro, 3' da 5 0 ; tenente-coronel Eugenio
Marques da Silva, 2 0 da 10", e Procopio Jovita
da sem 3° da 20'; e bem assim o capite° lee.
dro Augusto da Costa Velho para l s da 10s.

▪ Ministerio da Fazenda
•e Directoria do Contencioso

Requerimentos despachados

Dia 15 de junto de 1899

Pelo Sr. director:
Aloxandre Lavignasso Filho, psdindo con-

cessão de terrenos nesta Capital e cru
rue' para o serviça de transporte de p issagei-
ros e cansas, — Soltados com revalidação os
dacumentes de fls. 6 a 15, volte o processo.

Dia 18

Pelo Sr. director:
Jouptim Pereira de Castro, collector rio

município de S. Sebastião do Alto, pedindo
para lhe ser arbitrada a fiança a que está
sujeito como encarregado da arrecadação das

▪ rendas federaes no incem° inunicipio.—Pago,
com revalidação, o sele) federal, volto o pro-
cesso .-

Ministerio da Guerra

Por partariae de 28 do corrente foram
nomeados auxiliares do ensino pratico do
Collegio Militar desta Capital o tenente do
10). regimento de cavallaria Augusto Pedro
de Alcantara Junior e o alferes do 11 0 bata-
lir Te infantaria José Pompeu NunesFaIção.

P..cpediente de 23 de junho de 1899

Ao i Ministro de Estado da Justiça e Nego.
' s e-dadores, submettendo á sua conside-
ao'eo os papeis em que a ex-praça do exer-
ceu Manoel Victoriano da Rosa, conte-
innado a seis annos de prisão com trabaleo,
allegando estar siderando em sua saude, na
Casa de Detenção desta Capital, onde se acha,
pede remoção para a fortaleza do Brum, no
Estado de Pernambuco.

— Ao Ministro da Fazenda:
Solicitando providencias para que
No Thes urri Federal sejam pagas as coa

tes,devidamente processadas, provenientes de
transperte de tropas, fretes e varios forneci-
mentos feitos no corrente exercicio ao Mi-
nisterio da Guerra, sendo:

De 3:138e908 á Companhia de Estrada de
Ferro leasiana;

De 6:03Ge9e0, a Lauzinger Irmãos &
Comp.
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1 :;?3r.	 conformidade: a A. C.
0; a Casar Gomes &

eceep., ;a J. re .veira & Comp.. 470e; a
Luiz Ma.cedo, 220,e,(.0; a Pacheco Silva &
Comp.,33e800; a Pinheiro & Comp., 450e e á
Santa Casa de Misericordia desta Capital,
97$000;

De 5e, á Casa de Correcção da Capital Fe-
deral. — Communicon-se ao Ministerio
Justiça.

•

—Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, solicitando providencias para
que pela Repartireio Geral dos Telegraphos
sala sub;tituido, coai urgencia, o apparelho
telephonico d portaria do cominando do

districta militar, enviando a conta da
despeza para a competente indemnização, e
bem assim para que aquella repirtição orga-
nizo e romotta o orçamento da despeza a
fazer-se com as substituições e reparos neces-
sarios no centro telapeonico do Nlinisterio
Guerra, afim de se lhe cenceder o necessario
credito.

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para tornar em e nsidoração, papeis
em que o tenente-coronel a e refor-
mado do exercito João Pedro do Rosario e o
ca,pePã) tenente tambem reformado do mes-
mo exercito Benedicto Conte eedem, aquelle
que lhe seja passada a patente das honsas do
posto immedisto e este revisão na contagem
do seu tempo de serviço.

—Ao director do Arsenal s deeGuerra 'desta
Capital, mandando recolher á Intendencia
Geral da Guerra as camas do ferro que per-
tenceram à extincta companhia de apren-
dizes artiflcs do rei' -rido arsenal.— C ina-
municouse á mesma intendeacia.

—A's Delegacias Fiscaes do Thes atro Fe-
deral

No Maranhão, determinando que remetta,
cam urgencia, á Secretaria do Estado da
Guerra, a guia de suspeuseo das duas can-
signações mensaes de 30$ cada uma, estlbo-
tecidas pelo tenente do 8° batalhão de Wats-.
taria Antonio Anizio •te Andrade, conforme
já foi solic.ttdo pela Contadoria Geral da
Guerra em officio n. 777, de 8 de outubro ul-
timo.

No Ceará, fazendo idantica determinação
acerca da ~essa da guia de 'suspensão
da consignação mensal de 20$ estatelecida
pelo mesmo tennante, conforme soltitou
referida contadoria. em officio n. 776, de 8 do
outubro ultimo;

Em S.Pauleedeslarando que a João Adolpho
Sele istzineyer devem ser paeos os alugueis
do predio de sua propriedade em que fone-
dona a Enfor,earia Militar do dito Estado
até 1 de maio ultimo, data eni que foram en-
tregues as chaves do dito predio ;

Em Matto Grosso, declarando que a -partir
de 1 (te março ultimo, deve ser recebida do
ex-professor de geometria o desenho da ex-
tineta companhia de aprendizes ardi:Ices do
Arsenal de Guerra do mesmo Estado Januario
da Silva Rondon a quota que anteriormente
pagava para o montepio civil, permittindo-
se-lhe continuar a contribuir para o mesmo
montepio, conforme pede.

—Ao Inspector da A/fandega do Rio Grande
do Sul, remettendo, para informar, os papeis
em que D. Edwiges de Moura Portella, viuva
do tenente do 2° regimento do cavallaria Luiz
Alberto Portella poda que se lho certifique se
seu marido, quando falleceu. se  achava quite
com a XII do montepio militar ou s3 pagou
parts dele.

Dia 21

Au	 . ennistro da Fazenda, pedia lo pro-
videncias para que

Sejam 'sag, is no Thesouro Relerei:
A' Socidtd Anonyme du Gaz de Rio deJá-

neiro a quantia de 0:314e252, da deipezas
feitas por conta do Ministerio da Guerra e de
consumo 6 gaz cio liveras repartições a
elle pertencent 's no corrente axarcic:o

Aos credores constantes da, relação que
acompanha as contas que se enviam a de
16:014$736, de fornecimentos fsitos no mesmo
ex 'releio á Intend 'nela Geral da Guerra,
sendo : a Domingos Joaquim da, Silva &
Comp. 2.92421 ; a Fonseca Santos & Comp.
588$110 e a Pacheco, Leal & Moreira
12:500e000 ;

A Teixeira Rodrigues a de 11 :638$320, de
materiaes que forneceu p ira as oeras do
Laboraterio Pyroteehnico do Carapinho neste
exercido

Ao alferes Salustiano Izaguirre a de
9e7e.02e, ao tenente João Nunes Tachei a de
670e000 e a José Ernesto Teixeira a de
18:260$167, de vencimentos não abonados em
tempo opportuno.

— Sejam distribuidos:
A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal

no Estado da Bahia o credito da quantia de
560:34e$678 para occorrer ao pigamento de
dsseezas relativas ás seguintes verbas do
actual exereicio: 3'', 320e; 10e , 400:000$
li a, 150:000e, o 16", 10:028678.—Fizeram-se
as ticcesarbls communicações.

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no Estado de Santa Catharina o ila quantia de
265:000$, para attender a despezas referentes
ás verbas seguintes do dito exercido: 9',
1:000e ; lOa ,10:000$; 11, 150:000$; le°,
5:000$ e 16', 9:600e0C0.—Fizeram-s3 as no-
cessarias communicações.

— A' Alfandega do Rio Grande, o credite
da quantia de 949: e00e,por conta destas rubri-
cas do presente eeercicio: 9' —5:0e0e ; 10°—
400:000e ; 11"-5:000$ ; 12e-20:000$ ; 13°—
4 : 00n$ e 16", consignação n. 34-20:000$,
cdaeçsõpees.zas e 9-ieciaes, consignação pa aa musica
— 60 S.—Fizeram-se as necessarias communi-

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em Cuyabá, o da quantia do 9:135e, para (a-
tender ao.pagarnento de vencimentos atraia-
dos aos credores mencionados na relação,que
se remette.— Communicou-se ádita delega-
cia.

—A' Contadoria Geral da ffinrra o saldo -
apurado na liquidação do exercício de 1898,
na impertancia de 7:232$36a, relati vo á parte
do credito aberto pelo decreto n.2.815,de 8 de
fevereiro daquelle anno, para o pagamento
das respectivas turmas de operados.

Ao presidente do Tribuaal de Contas, com-
=ideando que o saldo acima mencionado
não tem mais de ser applica.do a despezas
com material, porepie este já foi adquirido,
restando apenas ultimar as obras com tur-
mas (In opera,rio s pelo que se solicita do Mi-
nisterio Fazanda a distribuição da quantia
respectiva á Contadoria Geral da Guerra.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito,
declarando:

Que é tranferido do 6° batalhão de infan-
taria para o 260 da mesma arma o alferes
Jose Ferreira Passos ;

Que o 1° tenente do 5" batalhão de arti-
lharia Aphrodisio Borba foi transferido para
o 6° regimento da mesma arma e não para
o 60 batalhão ; e que o 1° tenente Maximiano
Jose Martins é do 6° regimento e não do 6^
batalhão de artilharia, como está mencio-
nado no aviso de 21 de março u/timo ;

—Que se concedem 45 dias de licença, para
tratamento de sande, ao altunno da Escola
Prepara,toria e de Tactica do Realengo Ilo-
racio Soares. (Comrnunicou-so ao comem-
dante da mesma Escola.)

•••n ••n•

• ministerio da Guorra,—N. 1.105—ltio de
Janeiro, 24 de junho de 1899.

O Sr. Presidente da Republica, na visita
que hontem fez ao Collegio Militar desta Ca-
pital, por °ocasião da distribuição de premios
aos alumnos que mais se distinguiram no anno
lectivo findo, teve ensejo de notar o asseio, -
ordem e boa disposição que reinam no esta-
belecimento, a disciplino e correcção doe
aluamos, a firmeza e precisão nas evoluçõ(
executadas pela força das tres armas por elle:
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ria de Estado, ,Tost dlaquim Negreiros de
SayfiolLobato, para o legar vago de chefe de
secção da administração th s vorroirs lo Die•
tricto Federal e Estado da Rio do Janeiro.

NOTICIAIlle
Coinumemo pação eivica - Do

e lidei() onde funeciona o Con,elho Municipal,
á praça Ferreira Vian na, pIrtiu li !Item, cm
Ire; . ção cemiterin S. Joã'.) laptista. a

"romar:A cvica ao sarcup!i3g, n do Marechal
Flo:ia no Pe:xolo, commeniorando o 4 , zumi.
ver,:a / i 3 do sou p issamonto. No numeroso
prestito estavam rpre.-:cntailas tidas as elas- •
ses fig1/Pando nelle o /1(1( reS C0111 OS'
litiAos do Marechal it .odor,), 1 ienjamin Comi-
st int, T.radentos c ;doe Puni tarjo.

O Sr. Presidente da Ropuldia mandou(
depositam no ttunulo do Marechal uma Mije-
sima corJya, que foi levadl ao cemiterio, em
carro do pala ,...10, patos Srs. coronel Medeiros,
chufe da cara militar.capito de mat.' e ;_ruerra
Ai 'es do Puros, Stlh-ChCre, o telinto Goovi,a
do Almeida, ainlinte de ordens. •

Observotos-Âo do, I2 r./,,
nelro- Ro- iaolo i:ict,:oreic6;:..: 
junho de Il.•;t23:

Thormoxnetro ama abrigo ao radio-UI: ennegrecklo.
42 5; prateado, 31.0.

Tomperatura tnaxima, 20.5.
Tompdratura mini,na, 17.0.
Evaporação, min 24 horas 0.2.

E-cabo do esquadra Marcos 300. da Silva.
-Indelerido,por não estar impo ,sibili todo de
prover os meios de sua subsistencia.

Sarli & Velloso e Rechter Bretine & Comp.
- Sollein os documentos.

Miuistorio da Industria Viação c
• Obras Publicas

Directoria Geral da Iniumla

E»ed :en ,ç de 28 de pnho d , 1899

Foi autorizada a Dii-ctoria Geral dos Te-
legraphos a mandar addicionar ao tempo
que tem de serviço nessi repartição, o feitor
de linha, Paulo Domingos o tempo que
serviu no exercito.

- Foram rediettidas ao Ministerio i4a Jus-
tiça o Negccios Interiores as informaçõos da
Directoria Geral dos Tol0 00raphos sobro o
Curto de fios do telhado na Seeret iria de Es-
tado daquelle Ministerio, podin 3 o-s provi-
dencia, no sonlido de que a policia ponha
co t.xo a e;sa nova espocio do furto-z.

-Commun i cou-se á Directoria Ge-al dos Te-
lographos que, por decreto do 27 do cor-
rente, foi nomeado para o cargo de 2' os.
cripturario o amanuense Antonio Jose Alves
Junior, na vaga de Henrique Teixoira de Oli-
veira, cujo tallecimento foi participado por
officio do 9 do coaento.

-Recorninondou-se á Diroctoria Geral dos
Correios providencias, afim de assumir o seu
togar na secretaria 4 1e, Es t ado o amanuense
Hiblebrando Mourão Pereira do Carvalho,
que se acha com exercido temporario na sub-
administração postal da Campanha.

Dia 29

P'iliu-se ao Ministorio da Justiça o Nego-
cios Interiorts para provid.!liciar sobre as
occurrencias havidas na agewia do correio
do Serro Azul, corno for de justiça.

-Communicou-se á Directoria Geral do
Contabilidade do Thesouro Federal ter sido
designado o chefe de secção addido á secreta-
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constituida e a destreza nos exoreicic s diver-
sos em que tomaram parte, o que tig.mdavel-
mente impressionou tolos os que ali stavam
presentes, o por isso determina que e .jtt lou-
vado o coronel Josis Alípio Macedo da Fon-
toura Costalla.t commandante do referido
Collegio, pelo bom desempenho que tem dado
á missão que lhe foi confiada.

Outrosirn manda O 131'51110 Sr. Pre ddento
que s riam egtellmente elogiados em ordem
do dia do exercito o pess.-,al do corpo cocente

, o o da administração lielo moio correc :o com
que termo desompeill'ado siris funcoões; o que
vos declaro, para os tios convenientes.

Sande e fraternidade. -J. N. de Mede;-,.s
Mana.

Ao intendente geral da guerra, declarando
que é approvada a acta da sessão da "dom-
mi:são de Compras realizada em 14 do cor-
rente para a acquisiçã g do ferro e artigcs se-
melhantes no semestro vindouro, excepto no
que se retire ;1 zinco em barras, estanho em
verguinhas, arame dr: cobre sortido o tolas
de aramo de latão o do coboo por serem ias-
tanto' elevados os preços propostos.

- Ao delegado fiscal do Thoonro Fethral
In porto Alogre,remettentlo, para inform
)apois em que o ex-alferesoilurnno Luiz
;orres Gonçalve, pede permissão p ira rei dr
nlogralinonto a importou tia ila (ontriloncão
ara o montepio militar que deixou do faoer
lurante o tempo em que esteve envolvido no
movimento revolucionario no Estado do Rio
Irando do 'Sul.

Rega 1riecneos d 'spachades

Emprogados civis da Direcção Goral CO
Samde.-Requeiram ao Congresso Nacional.

Empregados e operarios civis da Fabrica
le Polvora da Es treita,- Actualmente não
rodem sor attendidos. Roqueiram ao Con-

grosso Nacional, querendo.
Primeiro tenente Maximiano José Mar-

tina.- Indeferido.

11)h-rei orla de Meteorologia do Minissterio da Marinha-Repartição da Carla Marititna-Mappa dai oer-
vações (ditas a 0".m de Greenwich na 1 , deeada do mez de junho do l89J.

P08'I'0 DE 0103EAVAÇÃOI-BARRA DO RIO GRANDE DO SUL

O observador, Joj:r., Cie; •mano Filho, 2 eàt:tcioaario.
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EDITAES E AVISOS
Escola do Miiin do Ouro

Preto
De ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas, faço constar que até o dia 10 de outu-
bro do corrente anno a eetarkabortamesta sa•
cretaria, a inseripção a, e a ., naaaef . a. para o
provim , nto detinitiv , ç'e le i te sub-
stituto da 1" secção, d . earao ceia o i aguia-
mento de 18 de s aabro de 1-asi.

Os eanlis deS •	 ;: I'	 uai' as disposi •
çaies dos artg. 60, n..7, -2 e 73 do CO-
digo das disposiçaes culminas ás intituições
de ensino superior.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 10 de junho do 1899.-0 secretario,
iodo Victor de Magalltiles Gomes.	 (•

Escola do Minas do Ouro
Preto

C )NCuRSo

De ordem do Sr director da Escola de Mi-
nas de Ouro Preto, faço constar que, por es.
p. • ço de quatro mexes, a partir da presente
data, estará aberta nesta secretaria a in-
sarf rf eão dos candidatos para o provimento
definitivo do log ar de lente substituto da
7a secção, de accordo com o regulamento do
18 de setembro de 1893.

Em virtude do art.63 do coligo das disposi-
ções communs ás instituições do ensino su-
p,	 r, ficará esta inscripção ainda aberta
(11 o es tree primeiros dias utois do mez de
sate ,e) futuro por terminar o dito prazo no
perie_ro das farias.

CS candidatos (lavem satisfazer as disposi-
ções dcs aias. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do já
votar:do codigo.

Secretaria da Escala de Minas do Ouro
Preto, /O de abril de 1899.-0 secretario,
Jo(í) Victor de May ilhdes Gomes.	 (•

Internato do Gymnasio
Nac ional

Da ordem do catalão director, faço sciento
aos Srs. interessados p aos alumnos deste
internato que, desta data até o fim do cor-
rente mez, em todos os dias uteis, das 9 ás 2
horas da tarde, deverão mandar buscar
nesta secretaria as guias para ellactuarem,
no Thesoui o Federal, o pagamento da pousio
do 20 trimestre do corrente anno.

In'aernato do Gymnasio Nacional, 16 41e
junho de 1899.-0 esarivão, Salathiel Firmi-
no Gonçalves.

— •
Internato do Gymnasio

Sue ional

CONCURSO

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que desta
data até o dia 20 de setembro, ás 2 horas da
tarde, acha-se aberta nesta secretaria a in-
ser ipção para o concurso á cadeira de franeez
do Internato do Gymnasio Nacional.

Para esta inscripsão (levem os candidatos
( ,x1libir prova de maioridade e folha corrida,
provanda tombem que são eetalãos brazi-
leiros.

Os candidatos po l erão, entretanto, acres-
centar quaesquer documentos de capacidade
profissional em seu abono.

A inscripção poderá ser feita por procura-
dor, sisi o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria do Internato do Gymnasto Na-
cional, 2 1 de junho de 1899. — O secretario,
Antonio Alves (orna Carneiro. 	 (.

Faculdadc 411e, Medicina da

De ordem do Sr. Dr. direet( r frzao su-
blico que lira aberta nesta Sec:'e f a r.la, , 'e hoj a
15 do junho a 11 de setembro Ir oxim vin -
'arra, a inseripção para o conew s . 80 1 gae
de preaa: ador da cadeira de ch rn . a o-ga-
nica o biologica, a qual se enceir á s 2
horas da tarde (leste ultimo dia.

No acto da inscripção cada candidato de
verá apresentar á directoria desta facul-
dade folha corrida no lagar de seu domicilio
diploma de doutor em medicina ou de phar,
maceutiso por qualquer. das faculdades • da
Republica ou publica fátua do mesmo E
outros quaesquer t i tulos scientificos ou pu.
blicações que haja feito.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia da Bahia, 15 dejunho de 1899.-
O secretario, Dr. Menandro dos Reis .11iirelles.

Escola Nacional do Relias
Arles
CONCURSO

De ordem rio Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados , que
nesta secretaria acha-se aberta, por espaço
de quatro mezes, a contar desta data, a in-
se apção para o concurso da cadeira vaga de
geometr i a descriptiva, parspectiva e sombras,
devendo os candidatos satisfazer as exigencias
do seguinte

PROGRAMMA
ibilitaçbes part o concurso

Todos os candidatos a concurso para esti-
colaira, serão aubinettidos a uma prova pra
tica prévia, que seja eliminatoria para!
inscripção no concurso.

Esta prova será imprescindivel, sojaii
quaes forem os titulas de habilitação aprc
sentados pelo candidato.

Por sua vez ella dispensa dessa apresen-
tação a todos 03 candidatos que não possui
rem titulas.

Esta prova será considerada como titul.
de habilitação o versará sobro um assumpte
pratica desta cadeira, de accordo com o re-
spectivo programma de ensino.

Provas do concurso

As provas do concurso serão as seguintes
1. a Dissertação impressa.
2. 2 Prova escripta.
3." Prelecção.
4. a Prova graphica.

Dissert 'Oh impressa
Esta dissertação versará sobre matarias rir

3 , secção do regulamento.
Elia comprehenderá, além da these des-

envolvida pelo candidato, tres proposições
sobre cada uma daS mesmas matarias.

No prazo estabelecido pelo art. 85 lio co-
di go de ensino deve ser apresentada em ma-
nuseripto esta dissertação, sendo concedido o
prazo de 15 dias, contados da data em que
for recebido este manuscripto, para ser apre-
sentada impressa e em numero de exempla-
res exigidos pelo codigo de ensino.

Prova escripta
Constará de um estudo feito em seis horas

sabre as matarias aa 3 ., secção tirada a sorte
dentre 20 pontos apresentados pela com-
missão do concurso.

O candidato fai.áPurm
elaecci)

prelecção, tendo por
aesumpto o ponto que tirar á Eorte de 30 que
serão apresentados sobre as matarias da
3a secção.

Provi graphica
Serão formulados 20 pontos relativos á ca-

deira. em concurso.
O ponto para esta prova será sorteado na

occasião de ser executada e será o mesine
para todos os candidatos. Esta prova sere
effoctuada em compartimento reservado,ond4
S(' terão entrada os concurrentes o a com
missão examinadora.

A prova graphica durará no maximo se
dias, porém o numero dos dias será prescrip
pela commissão de accordo com o ponto se
toado.

Durante este tempo ficarão incommunic
vais os candidatos.

Secretaria da Escola Nacional do Brat
Artes, 4 de nado de 1899.— O secretario, 1
abarei Diogo Chalréo,	 (.4

Correio — Esta rppartição expedirá.
Malas hoje, pelos seguintes paquetes :

Pelo Pacolonii, para Bailia e Pernambuco,
recebendo impressos ata as -12 horas da
manhã, cartas para o interior até as 12 1/2,
ditas com porte dupla até a 1 hora da tarde,
objectos para registrar até li da manhã.

Pelo Paira, para Senos e S. Pedro do Sul.
recebendo impressas até as 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 12 1/2,
ditas com porte duplo até a 1 da tarde, ob-
jectas para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Kalfir Prine , , para Nova York, recia-*
betado impresso i ata as 9 horas da manhã,
4a, ata5 para o exterior at'i as 10.

l'elo Caprian Prince, iara Santos, rece-
'sem i ° impressos até as 9 horas da manhã,
cartas p ria o interior ata as 9 1/2, ditas com

N ,in.:'te duplo ata as 10.
Calo hap 'ara, para S. Pedro do Sul, rece-

bendo impressos até as 12 horas da manha,
ali' tas para o interior até as 12 1/2, ditas com
porte duplo até a ida tardo, oijec.os para re-
gistrar até as 11 da manhã.

Pelo A quarnard, para S. Pe Iro do Snl, roce-
aedo impressos ató as O horas da manhã,
cavas para o interior até as 9 1/2, ditas

• ecna porte doplo at as 10.
Pelo Nordiaod , piara. Aufuerpia, e Cope-

nban-ste recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 12,
objectos para registrar até as 10.

Pelo Provenc, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, récebendo im-
pressos até as 2 horas da tarde, cartas para o
interior até as 2 1/a, dita; com porte duplo e
paina o exterior até as 3, objectes para re-
gistrar até a 1.

Pelo Ma ,pa- para Pernambuca o Bar-
deaux, rce ibenio impreseas até a 1 hora da
tarde, cartas para o interior até a 1 1/2, ditas
com porte duplo e para, o exterior até as 2,
objectos ara registrar até as 12 da manhã.

— Amanhã:
Pelo Dest . rro, para Sanms e mais portos

do sul até Matit vida°, levando maias para
Paraguay e Matto Grosso, recebendo impres-
sos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 10, objectos para re-
gistrar até as 6 da tarde baio.

Pelo Ezperavça, para 13 ihia e Aractaja,
recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 91/2, ditas
com porte duplo ata as 10, objectos para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Pelotas, para VictOria, Bahia, Lisboa
e Hamburgo, recebendo impressos ata as 6
horas da manhã, cartas para o interior até
as 6 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior ata as 7, objectos para registrar até
us 6 da tarde de hoje.

Pelo Itaperuna, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o interi,r, até as 12 1/2, ditis
com porte duplo até a 1 da tardo, objectos
para regstrar até as 11 da manhã.

—Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 5 ., secção desta
administração os remettentes de uma encom-
manda para Rodolpho Siricio de Souza, na
Vjlia de Camboehi, Estrelo de Santa Catita-
rina, uma para Adagilsa Banana, Taubata,
e bem assim Ii uma carta para o Sr. barão
do Mattos Vieira, Pariz.



Sexta-feira 30

Casa de Correcção da Czipital
Federal

PROPOSTAS PARA FORNEG(MENTOS NO 24 SE-
MESTRE DO CORRENTE ANNO

De ordem do cidadão director faço publico
que de novo t-erão recebidas no dia 7 de julho
proximo vindouro, ao meio-dia, propostas para
o' fornecimento do gemeres alimenticies e ma-
terial para as oflicinas da casa, conformo os
editais publicados no Diario Official do
corrente mez, prestando-se nesta seeç•-to as
ieformações que os proponentes desejarem a
respeito.

seeção de Contabilidade da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 27 de junho de
1899.—No impedimento do chefe, Joab Burgos,
escripturario.	 (•

DiAttl'u Oki t4.1.:EAL

lIospicio	 ' de Alie -

NOVA CONCURRENCIA

Para conhecimento dos interessados, faço
publico que, no dia 6 de julho proximo, a
1 hora da tardo, receber-se-ha, na secretaria
deste hospicio, propostas, quesserão abe tas
e lidas em presença •dos proponentes, para
fornecimento, durante o 2' semestre do cor-
ron'o a'i r, de leite fresco.

As pe- c oas que desejarem concorrer deve-
rão dir • gi '-se ao alfnoxarifado do Hospicio
Nacional até a vespt ra derivei le dia, afim de
,hes serem fornech:os os pfecisos clareei-
'mentos e os impressos para nelles menciona-
rem os preços dos artigos que preteaderem
fornecer: outrosim, depositar na Tlaesoura
ria do Thesouro Federal a caução para ga
rantia da assignatura do respectivo con
tracto.

Hospicio Nacional de Aliena dos, 27 do
jusno de 1899.—Ds. Pedro Dias Carneiro,
d' actor.	 (•

--
'1'hesouro Federal

JUROS DAS CAUTELAS PROVENIENTES DA RE-
CONVERSÃO DAS APOLICES DE 4 0/, OURO

Por esta repartição se faz publico que, a
partir de 1 de julle vindouro, começar a
ser feito, na theso ira:1e geral, o nagameuto
doi juros relativos ao 1 0 semestre do cor-
rente anno, das cautelas emittidas nos ter-
tros do decreto n. 2.907, de 11 de junho de
1898, que reconverteu as apolices de 4

A importancia dos juros será entregue ao
proprio poi,suidor, á vista das respeet .as
cautelas, ou aos SCU.1 renresentantes, coave-
nientemente muricibs de procurações espe-
ciaes para esse rim, de accordo coa o despa-
cho do Sr. Ministro, de 29 do corrente Moz.

No da I do mez proxicoo futuro serão so-
mente attendidos os possnidores dos títulos
referidos, cujos nomes principiam por A
ou B.

Directoria Geral da Contabilidade do The-
souro Federal, 29 d g junho de 1897.-0 di-
rector, M. C. de Leão.

Caixa de Amort ização
EDITAL

Por esta repartição se faz publico que, por
despacho da junta administrativa da Caixa
de Amortização, de 17 do corrente, foi pro-
rogado, até 31 de eezombro de 1899, o prazo
para o recolhimarto, sem desconto, de notas
do governo bilhetes da emissão bancaria
em sua totalidade, e que passou a cargo do
governo, e:c-vi do decreto n. 2.406, de 16 de
dezembro de 1806. a saber:

Notas do Thesouro Federal:
500$ da 5", 200$ • e 50$ da 6' e 20$ da 7a.
Bilhetes dos bancos:
Credito Popul ar do Brazil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do Brazil, Emissor da
Bahia, Emissor de Pernambuco, Emissor do
Sul, União ta n S. Paulo, Nacional do Brazil,
F anco do Brasil, nova emissão, Republ i ca dos
Estados Unidos eo Brazil e Republica do
E razil.

As notas do governo, ora em substituição
o to los os bilhetes bancarios, que não tive-
r m sido apresentados ao troco nesta caixa
ou nas repartições federaes nos Estados, até
ao tim do alludido prazo, incorrerão em des-
coato na forma das disposições em vigor.

:Watt de Amortização, 26 de maio de 1899
inspector, Sebastião Mariz Sarmento. (•

A.I famlegla do Rio de az-melro
De ordem do Sr. inspector faço publico,

para conhecimento dos interessados, que fica
prcrogail a. até o dia 30 do corrente o prazo
das in -c1ipções para o concurso de guardas
desta Alfandega, que se deve effectuar em
julho proximo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 do junho
do 1899.-0 20 escripturario, J. A. Maurity
de Oliveira.

Imprensa Nacional

CONCURRENCIA PARA A VENDA DE PAPEL
INUTILISADO E APARAS DE PAPEL

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que até o dia 30 do corrente, á 1 hora fia
tarde, recebem-se na secretaria deste estabe-
lecimento propostas em carta fechada para
a amura dê papel inutilisado e aparas de
papel, durante o segundo semestre do cor-
rente afiro e o anuo proximo viialouro, tendo
por base as seguintes condições:

O preço do papel será por kilogramma,
retirada do dons em dotts dias e o pagamento
mensal.

O concurrente acceito depositará na thosou-
raria deste estabelecimento a quantia de
300$, como garantia de seu contracto.

Secção central, 26 de junho de 1899.-0
chee, A. Ribeirão Ferreira.

Intendencia Geral da Guerra

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

• Os Srs. Fonseca Santos & Comp.; Soares
& Irmãos, Alberto de Almeida & Comp. e
Borlido, Mania & Comp., são conv i dados a
comparecer á I" secção desta intende"
afirn de firmarem o contracto dos artigos que
lhes foram aeceitos em sessão da conunissãcf
de compras, realizada a 14 do corrente, in-
correndo na multa de 5 °/, aquelle que.° dei-
xar de fazer até o dia 30.— Manoel Ferreira
.Neves Junior, chefe de secção.

FERRAMENTAS DIVERSAS

A commissão de compras desta repartição,
recebe propostas em carta fechada no dia
3 de julho proximo futuro, para o forneci-
mento daquelles artigos, durante o 2 0 se-
mntre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar
aguei le fornecimento, queiram procurar nesta
secção os respectivos impressos, onde de-
verão apresentar as suas habilitações na
fôrma das ordens em vigor.

Previne-se que as propostas são em du-
plicata, sellada a primeira via, S!'112 rasuras
ou emendas e assignadas pelos proprios pro-
ponentes que deverão comparecer ou fazer-se
representar legalmente na occasião da sessão
e sujeitar-Se à multa de 5 o/., no caso de
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

Intendencia. Geral da Guerra, l o secção,
27 de junho de 1899. —Manoel Ferreira Neves
Junior, chefe de secção.

De ordem do Sr. Ministro e Secretario do
Estado da Guerra, por esta Intendencia Geral
se faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que a partir da data do presente
edital e dentro do prazo de 90 dias, se rece-
berão propostas para a compra de metam
velhos, sem aplicação immediata, canhões
de ferro e bronze imprestaveis, de diversas
dimensões, pertencentes ao Governo da Re-
publica e existentes em diversos estabeleci-
mentos militares, quarteis, fortalezas e do-
positos a cargo do Ministerio da Guerra e em
varios pontos do t-rritorio brazileiro, sob as
seguintes condições a saber:

Os concurrentes deverão apresentar as
suas propostas em duplicata, tiscriptas com
tinta preta, sem razuras nem emendas, sel-
lada a primeira e firmadas ambas pelos ditos
concurreetes ou seus propostos competente-
mente autorizados por instrumento de pro-
curação, em envolucro fechado e lacrado,
não podende ser admittidas as que forem
apresentadas fóra do prazo acima estipulado,
nem tão pouco retiradas quaesquer delias,

Directório Geral do E:sta-
tistica.

FORNECIMENTO

De ordem do Sr. director,faço publico que,
nesta directoria, recebem-s propostas em
carta fechada, até o dia 30 do corrente mez,
para o fornecimento, durante o segundo se-
me.str ) do anno vigente, dos seguinte.; obje-
ctos de expediente:

Pennas J. B. Mallat (ns. 10 e 12), caixa.
Ditas Gillot (n.170), idem.
Ditas BI insy Poure (flumens diversos)

idem.
Ditas de alluminium, idem.
Lapis pretos Johann Faber (numero; di-

Versos), (luzia.
Ditas bicolores dito dito, idem.
Ditos do 'Jo Thaella dito dito, idem.
Pães idem, dito dito, idem.
Canetas Efígie Porei & Comp., idem.
Ditas diversas, idem.
Ca.nive t is Rodgers (de 1, 2, 3 e 4 fohas)

um.
Raspadeiras dito idem.
Dite s c ui' votea dito, idem.
T'salinhas de Kern, um.
Ditos diversos, idem.
Papal alrersso pautado ( de primeira ),

resma,
Dito dito idem (do segunda), idom.
Dito eito liso (diveesas), idem.

)	 Dito q p .tdriculado (de 0,37 x0,24), idem.
I	 Dito para officios (marcado) idem.

Oito para minutas (com margem), ideia.
Dito	 n. 106, metro.
Dito wer,etal n. 102, idem.
Dito i. ata-borrão, folha.
Dito para canas, m io.
Dito para cartas olliciiaes (marcado), min..
II a idem (sem marca), idem.
Enveloppes para cartas (com e sem marca n

cento.
Ditos para ()Meios (marcado), idem.
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita Blue-Black, idem.
Dita carmim Stephons, frasco.
Lacre vermelho, caixa.
Protoculles (confoeme o modelo) um.
Facas paea papel (diversas), uma.
Gornma arabica O. Toirav's, frasco.
Dita dita (diversas), idem.
Macotes do mata-borrão (diversos) um.
Reguas de jacarandá, de cedro e outras,

uma.
Estojos de desenho (diversos) um.
Tinto:ros (divessos)
Co'ehetes aracricanos (numeros diversos)

caixa.
Nankin superior, pão.
As propostas, que serão abertas na pre-

sença dos proponentes, ás 12 horas daquelle
d i a, deverão, para serem acceitas, conter os
preços do todos os objectes acima menciona-
dos, na orlem e do accordo com as unidades
alli adoptadas, e vir acompanhadas das re-
spoctieas amostras, ficando es do proponente
proferido archivadas nesta directoria até a
terminação do contracto.

1." Secção da Directoria	 de Estatis-
tica, 20 de junho de 1899.— O chefe interino,
L. Doyle Silo,.	 (•
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uma vez encarrada a concurrencia, sob penade perda da metade de caução que as tem da
' garantir; conforme a condição que adiante se
verá.

II

O preço deverá ser calculado na razão d
cada kilogramma de metal, distinguindo-se
a especie, podendo os concurrentes propor-se
á aquisição do mesmo em parte ou no
todo.

In
Ao Governo Federal fica, porém, salvo o di-

reito fie pr , ferir, em eguablade de condições.
-'j dia das propostas que se referir á compra

mesmos inetaes em globo.
a	 IV

Os ceneurrentes deverão fixar em suas pro-
peeete o menu prazo possivel para dentro
dle ser effectuada a pealgem dos inetaes que
desejarem adquirir e a sua respectiva retirada
do local em que se acharem.

V
"Ik As desposes de transporte dos ditos metaes

do. pinto em que se acharem para o em que
(levarão ser pesados, recebidos e retiradas

r ,spectivo comprador, correrão á conta
seneurrente preferido, o qual tambem
rá as da respectiva pesagem e fornecerá

, aecessarios appa.relhos.
go, VI

A , ',proceder-se á pesagem dos ditos metaes
e ‘rd nomeada uma commissão composta de
-deue .9111eiaes technicos do exercito brazileiro

•9 :1M empregado do Ministerio da Fazenda
nesta 'Capital e nos Estados, a qual fiscalizará
esse trabalho, inventariando 03 metaes que
forem sendo pesados, descriminando-lhes as
especies e bem assim o peso correspondente,
exeleintlo dentre p iles os canhões que por seu
valde h i storie° deverem ser conservados em
poder de Governo Federal, competindo a este
pelo e I inist rio da Gnerra apreciar os meti vos
da dita exclusão e dai-a por approvada no
prazo inale breve possivel, afim de não
demorar a entrega dos que puderem ser ce-
didos ao comprador preferido.

VII
Qualquer incidente ou duvida em relação

ao trabalho da mencionada pesagem dos me-
taes entre os encarregados do fazel-o e a
commissão fiscalizadora deverá acto continuo
ser submetticlo á apreciação do Governo Fe-
deral, que resolvera a respeito no mais breve
prazo possivel, devando o comprador sujeitar-
se a essa decisão sob pena de nullidade do con-
tracto e perda da metaie da caução que tem
de garaetil-o.

.	 VIII
Concluida a pesagem dos metaes existentes

em qualquer localidade, serão elles entregues
ao arrematante preferido, por meio do com-
petente auto lavrado pela commissão fiscali-
zadora, que o assignará com o mesmo arre-
matante, cumprindo, porém, que este para
tal eireito exhiba a prova documental de
haver entrado para os cofres da União com a
gemina correspondente á importancia dos
rnencionados metaes.

Para o pagamento de cada partida de me-
tece que houver de ser entregue ao dito arre-
matante, será concedido a este o prazo im-
prorogavet de 30 dias.

IX
Si, esgotado o prazo a que se refere a clau-

sule VIII, o arremattante não houver effec-
tuado o pagamento da partida de metal que
tiver de sor•Ite entregue, será considerado
nullo o contracto, perdendo elle em favor do
Governo Federal 50 0 /0 da caução em garantia
do mesmo contracto, restando-lhe entretanto
o direito á restituição dos outros 50 o/, da
dita caução.

X
Conclui, la que s eia a pess gern de todo o m?tal

arrematado, em cada losalidade, deverá o
arrematante arrecadal-o Mamado o retirar no
prazo mexi:no de 30 dias, podendo, entre-
tanto, requerer ao Governo Federal, pelo
'Miuisterio da Guerra, a prorogação do tal

Nors o . que lhe sa r•l Oaeil : ado a juizo do mes-
ine reetfoesee 11: ,, ) r.,•••:,clo, porém, tal pro-
rogeoeo	 -• ‘'.,	 Ltro mezes, sob as
p mas ia com t clausulas anterior-
me. :a eueee e e • s ele- a entrega e retirada
de cada partida ria- roa.: elo metal.

XI
Os concurrentes deverão depositar na The-

souraria Geral do Thesout o ou na Delegac'a
do mesmo Thesouro, em Londres, a quantia
do cem (sentes d e réis (10):000a) ouro, ou o seu
equi vele : : te em ineeda-papel pelo cambio
do fia o leposMo, em .:2'arantia mie SII :, S pro-
postas, e, no caso de ser a prosposta para
parte do material, o d , sins i te será do cinco-
ente contos de Sie (50:0u0O) na mesma es-
pecie, sendo que as ditas propostas deverão
acompanhar o documento comprobatorio de
tal dep, sito, sem o que não serão as mesmas
recebidas e contempladas peio Governo Fe-
deral.

'N II
Fica reservado no Governo Federal o di-

reito de entulhar a presente concurreneia-
caso verifique no serem vantajosas as pro
Postas apresentadas pelos concurrentes.

XIII
Si, preferida uma ou mais propostas (con-

forme a hypothese da venda dos rnetaes em
globo ou parcialmente). o respectivo signa-
serio se não apresentar, por si ou por inter-
medio de procurador competentemente auto-
rizado para, dentro do prazo de 20 dias no
mm ximo, assignar na Directoria do Centena
ClOr O do Thesouro Federal o contracto
compra e venda, que nessa repartição deverá
ser lavrado; perderá em favor do mesmo
Thesouro a importancin da caução já mencio-
nada, sendo considerada nulla a dita prefe-
rencia para todos os etTeitos ju: Micos.

XIV
. O prezo de 20 dias, a que allude a clau-
sula XIII, será contada do em que forem
recebblcs na mencionada. Dir .,ctorie do Con-
tencioso todos os papeis e documentos que o
Ministerio da Guerra devern, remetter ao da
Fazenda, logo depo:s de haver deliberado
sobre a escolha e preferencia das propostas
apresentadas pelos coneurrentes.

XV
Os concurrentes deverão declarar em ter-

mos claros e precisos que em quaesquer du-
vidas ou incidentes que acaso se possam dar
em relação ao contracto que houverem de
firmar com o Governo Federal para a compra
dos metaes d que se trata, sujeitam-se ex-
clusivamente ás deliberaçOes que a tal re-
speito tiverem de ser tomadas pelo mesmo
governo, no fino administrativo.

XVI
Os concurrentes deverão egualmente re-

nunciar todos os casos flartuitos, de força
mai or e outros porventura em direito alle-
gmveis, para o effeito de ser annullada a
concurrencia, uma vez realizada esta e feita
a escolha das propostas apresentadas, sob
pena de perda da canção effsctuada em favor
dos cofres do Thesouro Federal. Poderá to-
davia o Governo da União, si assim o julgar
conveniente, attender a queesquer reclama-
ções razoaveis, que acaso lhe forem apresen-
tadas pelos ditos concurreges, ouvida a
comrnissão fiscalizadora..

XVII
As propostas deverão ser entregues nesta

Intendencia Geral, observadas asi condições
de forma e prazo já anteriormente estipu-
ladas nas clausulas acima exaradas, e nesta
mesma repartição se procederá á abertura
das mesmas no dia em que se encerrar a
concurrencia, e á hora que será previamente
annunciada, para conhecimento dos interes-
sados.

Primeira SeC(A0 da Intendendo. Geral da
Guerra, 28 de junho de le99.—Tenentaco-
roael, 311n0.•1 Fern ,ndes Neves Junio,-, chefe
do seceão.	 (•

Arsenal de Guerra -da Capi-
tal Federal

COSTURAS

De ordem do Sr. coronel director declaro
que, no proximo sabbado, I de julho vindouro,
Ilistribuem-se costuras na competente repar-
tição deste arsenal, das li liaras da manhã
as 2 da tarte, ás senhoras matriculadas sob
ns. 501 a 600.

No dia da dalribuição não se recebem
plas s s de fardamento manufacturadas.

Repartição de costuras, 29 de julho de
1809.—F. P. il,r Costa M4 P, tenente-aju-
dante.

--
Estrada de Ferro Central do

Lrazil

NOVAS TARIFAS DE VIAJANTES DO INTERIOR

De ordem da directoria desta estrada se
iaz publico que, a começar do dia : do julho
proximo futuro, serão as passagens de via-
jante; do interior cobradas de aecordo com
as novas tarifas, approvadas por aviso do
Ministerio da Induetrie, Viação e Obras Pu-
blicas sob n. 45, de 29 de abril ultimo.

Na. bilheteria das estações serão affixadas
tabellas indicativas dos novos preços dos bi-
lhetes de passagem.

Escriptorio da 3 divisão, 22 de junho de
I899.—A. Toscano, sub-director da contabi-
lidade.	 (•

CONCURRENCIA PARA FORNECI:1MM', DE TRI-
LHOS, ACCESSORIOS, ETC.

De ordem da directoria faço publico que, ás
12 horas do dia 12 do proximo mez de agosto,
se receberão propostas para o I: urnecimento
de :

40.000 metros correntes de trilhos de aço,
typo C.

8.000 chapas de juncção ; 4.000 furos
quadrados, 4.000 redondos.

15.000 parafusos de ligação.
100.000 tirefonds.
3 cruzamentos completos de 1/8.
53 ditos de 1/10.
24 ditos de 1/15.
55 pares de agulhas singelas com appa-

relho de manobras.
29.000 chapas de juncção para trilho B

10.000 furos quadrados, 10.000 redondos.
A concurrencia versará sobre a idoneidade

do proponente e do fabricante, o prazo para
a entrega e os preços

'
 sendo sérnente con-

sideradas as fabricas Krupp, John Cockerill,
Acieries de Angleur, Creusat, Acieries de
France, Gammen ou outras de igual repu-
tição .

Os desenhos, especificações e bases para
contracto acham-se nesta secretaria á dispo
sição dos concurrentes para serem exami.
nados.

Os concurrentes deverão apresentar-se
nesta secretaria á hora acima indicada, tra-
zendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamento selladas, datadas e
assignadas, com indicação de suas residen-
cias, e deverão exhibir fie acto da entrega o
recibo da caução do 2:000$a previamente feita
na thesouraria da estrala para garantir a
assignatura do contracto.

O concurrente aeccito deverá assignar o
contracto respectivo dentro de oito dias, con-
tados da data da communicaeão que lhe for
dirigida ; caso, porém, não o faça serão pre-
judicadas a proposta e a caução acima refe-
ridas, revertendo esta para o cofre da estrada
de ferro.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Bisai'. 15 do maio de 1890.
—O secretario, Manoel Fei •nandes Figueira.

(•	 ,

1
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Administração dos Correios
do District() Federai e
tado do Dio do Janeiro
De ordem do Sr. administrador, fav pu-

blico (jue,durante o prazo d o 15 dioa a contar
da data (lesto, esta administração recolie pro-
postas, om carta f 'chada e locrada, p:tro o
contracto do serviço de conservação e con-
certos das caixas e boleas de ealleeta e do
elevador.

As propo-las sorão entrogues na 1 ascoão
de-to administroção, das 10 :oras da manhã
as 2 da tarde e, que telo eu % ia ias polo Cor reio,
devem ser registradas, trazendo no on min-
ero as palavras—Proposto. ptra concertos do
caixas.

As propostas deverão ser escriptas seri ra-
zu pas e emendas e selladas com 30) reis em
estampillaia.

As condições do contracto são *as se-
guintes

Fazer todos os concertos e reparos nec aait-
rios ii is bolsas de c dleeta e nas caixas ur-
banas

Concertar e substituir as f"chaduras
todas as ettOxas eia locailae nes:a Capital e
suburbios ;

Colloear ii eulrailuir esp ?Pios o p ira f isas,
main lar ling:lota-a f-iz or oitavos pari, a-
meemaa caixas e fizol-as fuma:lona' . pi rtHi-
tomento, iitclusiv 1, quo 50 aclima no re-
partirão

Callocar destocar tolos as caixas f ululo
os nooessarios trah tileis de perireiro, ( amo
furar pare les o ciineottl-a, sempre que isto
fôr exigido

Concertar o motor, quando necessite, fizer
parafusfos pera o mos:no, s rraaeiim do bre nze,
endlin fazer todo o serviço concorrer] e á
conservação o repaeos nos dosa calejas co o se
derem no eleva ler da roperlição;

Fornecer todo o material noeosario ao sor-
viço.

o contracto tora a duração de um :irmo, po-
dendo sor proa 'gado . coso iteaiin o onten Iam
a administi ação i• a paia() contraetaote.

Primeira se a;5•1 (11 Administração dos Cor
reios do District° Men 1 e Estado do Ri.) de
Janoiro, 2O de • oniei ite Isit9,-0 judonto,
Luzi Ji. 1/o C(Tp(eir, Ifrag	 ( •

E DIT- AES
'Et-limoal do .1tury

O Dr.. Atoullb N ¡roles dr Paiva, juiz do
Tribunal Civil e Criminal o presidente da
6 . sessão ordioaria do Teibuno I do Jury.

Faço saber p Era conhecimento dos in.eres-
sadias que a sessão (H ulgamento do processo
em que O autora a justiça o réos Dooclec ano
Martyr, José de Souza Vellozo, Manoel F ama
cisco Moreira, Antonio Evaristo da Rocha.
Umbelino Pacheco o Jeronymo Toix3ira
França realisar-se-ha no dia 4 do prox imo
mez de julho, ás 12 horas I la manhã, ou nos
seguintes em uma das salas do artificie em
que funcciona o conselho municipal, á Praça
Ferreira Vianna, antigo Largo da Mit .. do
Bispo, devendo no mesmo local e no (lia 3 do
referido !noz e hora ter togar a sessão de
julgamento do processo orn que é autora a
justiça e réo Emilio Caetano.

E para que chegue a noticia a todos, rr an-
dei passar o presente com a precisa ant3z0-
dencia legal, que será atfixado no togar do
costume e será publicado em dias consecati-
vos. Dado e passado no Tribunal do Jura do
Dietricto Federal, aos 28 de junho de 1S09.
Eu, Angelo Luiz de Ditos Carvalho, 2 . es-
crivão do jury, o escrevi .—A ao/ Napdeg
de Pc ir t

- -
O Dr. Augusto n'irelles R. tis, formado em

scioncias juridica,s e aociaos p ria Faculdvle
de Direito iTe S. Paulo. juiz de diraito om
exercicio na comorca de S. Manoel do Pa-
raizo, etc.:

Faz saber aos que o presente odital virem,
ou dello noticia tivorom, que pelo i)r.
Francisco Antonio (lo Souza Queiroz No to,
lhe foi feita a potição do teor que segue:—
allIm. e Em. Sr. D y . juiz de direito da co-

marca—Diz o Dr. FrAeaco Antonio de-lo-an,
Queiroz Nc te, p À r seu advoas olo	 procura-
d or) que, sendo conilmnint, da fazendo
durão e Ats'qua-Mi"iiii, outr'ora de Marcel-
lino Monge Li Mora', ve a ei-quorc:-a V.Ex.
a. sua domara:ia:1) e dIvisao e si it'cossario
(Ur —	 1", quo Ohtreellino Id mge
lo Moraes	 era eenhor e posmdor
torras no Banharão, de ao :coleio cena O re-
gistro feito em 1 de fevermra la5 r) e tain-
hota de terras no AroqueaMirim. lei vides de
Joaquim Homem Mitoses. qo til:entoa luraç es
Ciou leeteas) Artephi-Nlirirn Reit et, compre-
heoilendo as vertentes de lado a I elo, como
e vê ilos documentos juatos, sobre cujas

terras tem o supplitaeitto como slocessor
Marceilino, rrovará: 2", que as
divisas das terras outr'orit lo Marcollino,
no Artepia-Mirim, sio os s ee'o i ntes: Prin-
cipiando em um toeo de copenba segue
de utn O outro lado do Aeaqua-Mirim, até
os espisdea	 (1,1 V1901S das v•samtes	 Ilo
dito ora qua-Mirim e do toro do corsiiPet
s O nv., 1 ,.r.i	 brais rio »baixo
e 11:11i,n ,) 	t i ii
una: linho re de um :, ooteo °sol i Incisor
dos ice eoutos 1 dito araquã Mirrei, coro pro-
henderi;° toa as torras dentro (le s; quinb o n-
to a braças, pie veotneem para o dito Ara sua-
Mirim,	 iivnu nio	 ter1';1,,1 (111-1 f,,rarn ,,a-
tr,,,ra de Froncisoo Folix Rii) ir i, com tes.ras
que f ' rani Iii Arl'iW10	 e no :.:)() I, t•
hoje do pie ) SUp: n n 	 louro Frani-k )
A. de Saro, Qu e iroz, com t 'raio (1:1
Ir norcel Corr,^!.t	 h

cinte e do doutor Francisco Dias N ivaes e ti-
nalmonte com terras nas coatratorteeites do
A requa.-M itim. isto ( *aterras Btnharão per-
tooeentes oute'ora, ao dito 1. 7a,rceilino e hei
objecto da presente divisão. Prov Osa: 3,
cole as divisas das te e rzia no Loalh irão alo
as s 'omintes: —Invisto	 siar um 1 da com
terras dos Pintos, outo'orit, at.') o (.-piol)
subindo p le ospiaa	 div.sando com
terras out Manool Gonees do Faria,
h 'jr dos herdeiro,' de Antonio l'coa ira de . n 1-
mei laia:suo lnvisauloc mi 4,.`;1',.3 011 ,.-.0114
leitoa Cruz P,:rei moio! a ,. as ju 21 achai
asquiphentas brite is do eSoreolli no a dina ditos
sogue di visa.n li) com terras o tit r'e.et de Maria)!
Corta da Silva, h oje do suopli etnto o do
doutor Francisco Dios Novos- o segue sempre
poio espigão divisando com aorri do

Forreira de Camargo Au Iro le e Antonio
Egveljo d p,;;;_mza Aranha. e:uni:sabendo oto
tolas os veetento e .!e ri 2:11a do Tamanduá.,
divis todo tainbom p e lo espigão nos cab oaU-
ras la lita aatia, coro o ooronoi Virgihio Ro-
driguos Alves, até o esp i gão invasor de ilutas
aeUas do Tainandul com as do Dai/troo:1o,
divisando com o padre Domin gos Mons iro,
outr'ora Pedro Antunos R' hei ro Homem e até
caltir no Ban l iarão, encontro iias duas aguas
ditas e da barra rio Banharão, abaixo polo
veio da agua até O espigão on te teve peinci-

Prova eá : 4", que a origem ,la comum-
nhão foi o falecimento de 1tlarcelitio Monge
de Moraes, no dia ti de março de 1809, dei-
xando viuvo, casada com communhão de
bens e os seguintes filhos legitimoa : 1° Fran-
cisca, 2 Joaquim, 3' Francisco, 4" GertruLles,
5' Mina e6' João. Provará, : 5", qu ic as terras
de Maroellino (levem ser se.pa.radas em duas
partes : unto la inventariante vi uva Meieira
.1una, Theraza de Jesus, que nela .), mit com-
mun.' com os sous sueeossores e outra parte
de seus herdeiros, objecto mais positivo da,
acção divisuria,. Provará : que dos sois
herdeiros acima ditos, tendo a viuva. (1 , Mim--
e 'Hino se ceeado em s . -alindas (macias com
Francisco Garcia de Olivoien, fale-coram
intestato Francisco e Goetru loa, ainda meno-
res, tendo posteriori/imite folie:tido o de nome
João, mentecapto, em S. Pedro do Turvo,
sem ascendentes nem doscemientos. Provará:
7, que, com antorizição CIO •jurz da orpliãos
de Boiota:1D). Anta Thoreza de Jesus, pernoi-
tou uma parte de terras diquelles herdoiros
fallocidos no valor do quinhentos mil Mis
(500aa com Mario no José de Glieeira, por
uma Ces't ha colado de Butuca I o. Pl.'017,1ra
8, que Moriatio Jtsi de Olivcir,t, vendeu

dita, parte do teoras .1raluil e Ba.nliarã.
• Antoe e Patilino Pinto Pedrosci e qu
dcato e da seus lua' loiros á o supplicant.
siateo-oor, exo-N i.o doa herdeiros constan-
tos ia r edação junta. Provará : ,P, que as
p trtesouts'ora. dos hordeiros filhos ole Marcas-
lino,quo morreram é int estafo com oxcepçáo

perattitielaa r dovol verem a is irmios ger-
mano ,. do prime iro leite, por via das s 'gon-
d:ta nop tios roa lindas pela viuva, sendo
ditos he nos os Y021 lint e : Joal ir An-
t. Ines de Mor 'es. atina Tnereza do ie- ...Fi-
lha ir Fe oa..„1,ea :111 , j r, 4. 0 40 , sendo o stip-
pliamte success.ir ( i os ine-mos a, itolo sin-
gular, coma ri haixo se declara. Provara
10, que de Joaquim Antros de nines e
rh sim, mulh e r é o 41pol:o:unta ale:ao-soe a
titulo e ri gular Ta()	 ila Igitinni, paterna
e mb la; bens havidos por senis ineoeefalte-

'n!a' n . providos (1a herança pa-
terno. Provara: 1V, quo de Animei Tliereza
de. Jesus, eia-Ade. corri .fi e e Joiejt:iM (10S
S ut is. vulgo	 o s'ipp:
o`antesuw,:-. , -; o r (1.1.

n IP S , ála 14"0 •-1 .	::11V11142
pato; nolo-, da tloa !Uca 04 1 ( . 1'11:1. Pr..wanJ:
mio ( 1.0 Fr.1.1 p:ie,). Mar a de .1,ous,
Cala,	 vem Joae Ai iaro	 An-
ton i o José Lopes Pe d ro ,) e s-us ho
<ocera, ir. s de	 prim.. -ira mil Per, ettec›,or
da Ia:Dinis paterna o supplicante suCeessor
iloa Ia: ;IR que bo conde mi pito fali , 01111(1e-o
de SillS iaia al)i„„e:tnto, provin . taS da. ho-
rneca un'torna. I 'rovará: 13', que s slo,áondo-
TIlit'OS 111 ia,;'-to di inventariante
D. Anua Thereza de Jesus, E s t tnislau Fer-
reira (Te Ci alargo Anisado, Antor i o Easalio
de Souza Aranha o antonio José
Sobrinho; Prova-a: 14', que p.ir feneci-
mento ( 1,-3 'NI:11'0111 W PO M011 12:0	 1,1 na -a, foi
o soa si tio. compt aondot lo 11..3 terras (*ao Ha-
ithireao e do Arao	 avaliz....1,) por .s• .is
cantos de reis l o .0 M zst	 caec. l o á viuvo.
inventarianto II() note itos e se-
te :to], mil o duz o nte". e qua cato reis
(soiaoaezna Provará: Co", que a ca la um dos
seis herdeiros de r larce' • itio, tocou no 1 TI vomi-

taria ora torra; a eirtn ia de, quinh o o ws s
quatro inil	 i ove:00,05 e ses-eni,.,,, reis
(59 V; Prova"á: que por folio-
cimento da primoira mulher de Antonio
Jiaze Lop-s Podais°, mi sua pari e sol) liviitida
entre os	 S rs 113	 )1 i'".11:1 1	 Provai:1:	 170,
ou() poe fille ei lnentm da, mulii(o . de An-
tonio paulini) Pinto Pedroae a :ma parte
no valor de quinhentos mil réis,
se polias seus herde:ires, de mija maioria o
supplicante !:turess:ir. Requor, pois, o sup-
piiictrato a V. Ex. (pio, D.e A. esta. iligne-so
Iln orlou ir a cit tção dos inter - . ssitdos con-
stantos da relação que a eeta a‘ . e , Inpa 11 Ila,a11111
de na primo-ira audle pcia iis
de findas todas as citaeõos, se louvarem com
o supplicante em aÇ,, rin1Pnsor e arldtradoreS

supplentes que pro 'e Iam á demarcação () di-
visão A a l autem ai respectivas (' ipezas, Sob
pena do revelia, fic e ndo logo eito dos para.
todos os termos e actos da acção e soa 07;0-
cução ati. final. O si/ indicante avalia a st
sente causa nu 300: 00$ )0 ' t e protesta do le
,já a restituição a si ou a quem de direito de
qualquer • poroão de to rras e boinfeitor i as in-
devidamente ()ocupada:e indiennizaeões • de-
vidas e damnos causados, Vamo existem me-
nores e dosconlistoides, o suplicante requer
que aos 1110'411 , 2, e aos au-;ento.s seja nomealo
cor ylor o: lide e bani assim que -seja intima")
o Dr. corlior geral do orpliaos ou -cotos. O
supplioonte nenhuma sorvidão toin ais
torras de sua poopeiedad ), S" ....jalern a 1)..-
euração, os frorainceitoa reforenb a, ao in
ri e as relac.-ins d o e erlominos 4) conirontom-
tos. Da •leforim onto—R. More'-. a. man 3e1
rIo paraizo, 10 de maio do 150a.-- O advo-
gado, [o 'i Nt) .(iP?Cit'a I r i, . , • i L e. Estava coi-
tada, ume estampilha Te l, devidemonto
inutiliamlit o soeu/ido aseira se continha na
petição quota lbo foi atires-ri toda, nella pro-
feriir o dmoneho do teor (pie segue:— 1). A.
cito-se ria f;',rm3 remi	 ;nenocio 'ur,dor
e o vidmiiio ,1- to Raul lioi.ealves da,
Silva, que (1	 á 1. 1( , ,tar compromisso. São



P
etalVe ors i kiate Junho-1 899Sexta-feira 30

Manoel, 10 de maio de.•1899.— Augusto Re -.
ni cumprimento deste seu despache,, fce a
istansa distribuida ao escrivão ilo seeundo re e -.cio, pela (erma que segue: —Ao segundo e.

S. Manuel, 10 de maio de 1899.— :s.
Si lo ta E porque tenha o sunpliennte.Dr. Fran-
cisco Antonio de Souza Queiia e. Neto, alie-
gado haver confrontantes ausente; e dese.o-
nliecieoe. raiando tane,em haver condomi-
noa e oseenliecidos, havendo ausentee e exis-
fluem meu .ecaptos e menores na cor frontação
re comi ,unliee, mandou jueefiear o allestaslo
e Lelrio a prova c.onclu lente. proferiu a sen-
itn—a do tear que seaue:—Vietoa etc., julga
•trocedente a justitleaeão de fis. 3:1 v. a fls.:15
.pe.ra que pradeza seu devidos eleeitos ; pas-
se-se edital com o prazo •te 00 dias pira cita-
ee, i	 aaeeo PR e des ameecidos. S. Manoel,

dr iebeo de 189a.—Attereo 31eirelles
ui nu'n'entO • deSta. sua senti lei, man-

lo,i	 e rar es.es edital e mais qui tro com o
yflir o e:, teor, dos remes deus serão publica-

	

‘e ,	imprensa local e do Estado e tres
e .eeles nos ligares publicus desta

. chia-

tilas com o fim de por elles serem citados
ds nirios C canfrontantes das fazendas
Aaelii aleireis e Banharão. ausente e deeme

	

d	 d entre os quaes wimeada.men t o, o
'em togar e. -orado. José -Joaquim

Vianna. ca a de Casil o o
sé Joa'-uira de Almeida. p ir todo o

cwr,teuwr da petição inicial neste transeripta
a especialmente pira, liado o prazo de, 90
dias, e safados da data deste, virem t primeira
es.udiencia ,leste j , *zo immedintatnento se-
guinte, fanei' aos termas da acção. que lhes é
proposta, 'ouvarem-se em agrimenear, arbi-
tradores e suriplentee, que procedam a pedida
divisão e d emarcação das fazendas Araquã-
imirja; e Banharão; ficando scientes de que as
suidiencias deste juizo se fazem aos sabbaslos
,f te cada semana, ao meio-dia, na sala da ca-
nsara municipal, e deste logo citados para
os todo; mais termos e actos.judiciaee da causa
aá anal sentença e sua execução, sob pena de
rese'ia e lançamento. E, para que chegue ao
coneechrento de todos e nin,eitem allegue
ignomacia, mandou lavrar esto edital pela
/erma já dita. Dado e passado nesta cidade de
S. eleeme l do Paraizo, 25 de maio de 1899.
Eu Leopoldo de Quadros, escrivão, que es-
csevi.-0 juiz de direito, Augusto Meirelles

Estava devidamente s glado. Está con-
fo 'me com o original, rio qual me reporto e

fé Eu, Leopoldo de Quadros. escrivão,
n ye escrevi, conf ,ei o assigno.-0 escrivão,
Leopoldo de Quadros. Conferido.—Qitadros.

convocaçJo de credore: da massa falida de
Pinheiro Volle 8£ Oliveira, pura se reunirem
d o dia .30 do corrente	 anuo. a 1 hora

tnrde, na sal , das audincias desta Ca-
mara Commerciul, á ruo dos Inrolidos
ri. 10S, afim de verificarem os seus creditas
c, approvados, assi,tirem a leitura do rola-
torio do Dr. curador das massrs falidas,

% deliberarem, sabrr concordata, si for nyme-
sentnda o respertiva prop .,sta,oa formarem o
contracto de uni, elegendo syndicty: e UM'
commissOO fiscal com fumrTes clnsultivas e
deliberativas para a livadaçao definitiva
da mesma massa

O Dr. Manoel Barrette) Dantas, jiez na Ca-
mara. Commercia 1 do Tribunal Cie il e Cri-
minal da Capital Federal etc.

Faço saber aos que o pres mte edita l de
convocação de credores virem em como por
parte do Dr. curador das massas fallidas me
foi dirigido a petição do teor seguinte : Pe.
tição-11bn .Exin. Sr. Dr. barrete Dantas—
O curador das massas Unidas, mii fallencia
de Pinheiro Valia ce Oliveira, requer a
V. Ex. se (tern k de ordenar a convocação dos
creddras peai, fórma estatuida, no art. 38
do decreto n. 017. do outubro de 1800, para

tiliS do art. 5s1 do masino doei ata. Pada
datar:menta. E. R. Mareia Rio. 14 de junho
de 1899.—Lei; 1'. de Barros Junior. DPspa-
cho: Sim. Rio, 14 I

	1 l j • n'	 Em :i"'ii le do que se pas-
s	 o. e re- ie . . eits: I1 lual são convoca-

1	 o ese e ose; te, Nil e acia de Pinheiro
\ a' ie e O' ivira p	 se reunirem no dia,

o l%;ar para ver:11-
vexam os seus- credites -e, ;,pprovados, assis-
tirem a leitura do reta toria do Dr. curador
Ias maseele fallidas, delib . ra..ein sobra coo-

cordeei , ai for are 'ent ela a respectiva, pra-
pee; , ou formarem cntracto do união, ale-
go:Ai syrd'oos e lima 0°i/imissão fiscal com
fitiicçesco i iltivas o delit nativas para a

inO. o dei ii ''a da mesma massa; adver-
te l e o que os caet l o ses ausoi te; ped ereo C01-
stit.Wr p eicuraear par tale, amina cuja, mi-
ri na authent:ca tei Inci liza e . de :era ser
apra sent ida ao r • '	 or, (ir e no sua ti-i' !)S

 menciona-a e a circ !Instancia, sendo
licito a uni só individuo ser nrecurador de
um ou mis cred)ros.entenden 12-se o mesmo
hablitado a tomar parte ein tO ., s as delibe-
raçaos que na reunião forem tomadas, sendo
gila para a conce reata é :leu: sario que repre-
sant ela pelo rimos troa quartos da totalida-
de ,le seu pass:vo. Para cole car se wissarain
esto e mais dons do i gual teo a que s erão pu-
blicadas e aftixa 'os na forma da lii pela por-
teiro doe auditorios, que de assim o haver
cumprido lavrara a competente certidão para
ssr ju ti aos autos. D ido e pass ido nesta
'ai tal Federal.aos 19 Jeitinho de 1899.E en,

J • ão de .8 nua. Pinto Junior, escrevente jura-
mentada, o escrevi. Eu, Joaquim Benicio
Alves Penna,o -uhscrevi.— Manoel R.n.reVo

Datas.	 (•

De segunda pr 'çt com o abatime,:to de 10 Vo
C pra ;o dr oito dias para venda e arrematn-
ejM dos bens immoveis prnItorae'o: a 3-0(T9
hp}M'.:0 (1,,s Sanins Pomar e sua mullter

3nellaridr Ser,gio da Silva Pomar em
ouvis de exrcutivo hgpothecario que lb,c move
D. Eoelina Kl. gelho-Pr.

O Dr. Manoel Barretto Dantas, juiz da Ca-
mira Cominercial do Tribunal Civil e Crimi-
r a' da Capital Federal, etc.

Faço saber em como no dia 30 do c orrente
moz e armo, ás 11 horas da manhã, á rua dos
Invalidoe n.108,depois da audiencia do eetylo,
o porteiro dos auditorios trará em publico
pregão de venda e arrematação a quem Mais
der e maior lanço offerecer acima da respe-
ctiva avaliação com o abatimento legal de
10 0 /„, os seguintes bens imm veis : predio á
rua de Santo Antonio n. 11, freguezia. de São
José. Este predio comp5,3-se de tres pavimen-
tes, um terreo e deus andaras, me lede frente
quatro metros e oitenta centimetros par cin-
coenta e quatro metros de fundos e é con-
struido de pedra a cal com portadas de canta-
ria no prinleiv0 e segundo pavimento. O pavi-
menta terreo abar to em laja com as seguintes
divisões, duas salas, arca, um corredor; um
aunei,), cosinha com communicação para
fera., mira vão não assoalhado, medindo 16e,20
de comprimento o quintil com 12 e .20 de 'com-
primento. O primeiro andar compõe-se de
tres salas, quatro quartos, corredor com es-
cada para o segundo andar, despensa, co-
zinha e uma pequena varanda nos fundos.
O seguindo andar compõe-se de unia varanda
na frente, quatro salas, um quarto, despen-
sa, cozinha o um terraço nos fundos. Ava-
liação :1-2:034, abatimento legal 10 Of, ou
::V0. preço porque vais a esta praça
28: 0tase000. Predia á rua do Chichorro n . 20,
freadezia tio Espirito Santo. Este predio é
ter:-e,, mede 5 .0 ,50 de frente por 12 ,11 ,90 do
fundos, frontal ds pedra e cal cara uma porta
o duas janellas tio frente e contém tres salas,
ires quartos, corredor, cozinha o uma ice-
quona área. Avaliado em 4:000S, abatimento
legal 10 nu 400e, preço porque vai' a esta
praça :3:G e , e; )00. E quem os ditos predios
q ui zer arremaLar, deverá c mparecer no dia,
hora o ligo r acima indicad ,s ,onde o porteiro
das and n ;.ories os trará em , .ildico pregão de
venda e s e remataçãa a quem ir is der e mais
lance ofierecer eme lo preço porque vão a

esta praça acima declarados, advertindo ao
arrematante o disposto no art. 550, § 20 do
decreto n. 137, de 1850. ti; para constar, pas-
s m-se este e mais dotes de igual teor, que
serão publicados e alfixados na fôrma da lei
pelo porteiro dos auditorios, que de assim o
haver cumprido, lavrará a competente cor-
tido para ser junta aos autos. Dada e pas-
sado nesta Capital Fedor 1, aos l9 de junho
de 1899. E eu, Jaão de Souza Pinto Junior,
escrevente .juramentail,), o escrevi. E eu,
Jeaquen Benieio Alves Penna, escrivão, o
subse	 Bnrretto Dantas.

--•

Iecima-terceira l'iretoria

De 2' praça com abatimento de 10'/ e ()prazo
de 20 dias para venda e arreoultaçcio de
predio

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13 . Preteria nesta Capital Federal, etc.

Faz saber que o presente edital de segunda
praça com abatimento de 10 0/s e prazo de
20 dias v; 'em que,no dia 8 de julho proxemo
futuroelepois da a udiencia ordinaria, que terá
legar ás 12 horas do dia, o porteiro dos audi-
torios deste juizo ha de trazer a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem mais der
e maior lance ofeerecer os bens penhorados
por Antonio de Almeida Quintino a Domingos
Lourenço Lopes no executivo hypothecario
tire lhe move, os quaes bens são os seguintes:
tres casas terreas na rua Muriquipary ris. 87
A, 87 B e 87 C, construcção de frontal, com
troa janellas e unia porta de frente cada uma,
com duas salas, tres quartos e cozinha, agua
encana ia, cem gradil de sarrafos na frente,
portadas de madeira, medindo de frente 22
metros por igual largura 'nes fundos e 451,1,90
de extensão, avaliadas as tree eia 8:100e, as
quaes vão á praça pela quantia de 7:290$,
devidamente abatidos os 10 °J. e ser segurda
praça. E quem nos referidos bens quizer lan-
çar compareça na citada praça.,no dia, hora e
togar designado, afim de licitar e para constar
se lavrou este edital e mais dons de igual
teor que serão afilsrados um, porta do ediflcio
e publicado pela imprensa. Dado e passado
nesta 13a Pretoria, era 17 de junho de 1899.
Eu. Rodrigo Januario de Oliveira na aos,
escrivão o subscrevi. — José ;Nous o de
Oliveira. —Conforme. Rio, era supra. .-0 es-
crivão, Rodrigo Januario	 Olivrira Ramos.

ANNUNCIOS

Companhia do Loterias Na.
cionnes do Ilrazil

São convidados os Srs. accionistas para se
reunirem em assombléa geral ordinaria no
dia 30 do corrente mez, ás :3 horas da tarde,
na sede companhia, á rua Nova do Ouvi-
dor n. 2e, sobrado, rara tomarem conhe-
cimento do relatorio, balanço e contas do
armo social, findo em 31 de março ultimo,
o elegerem o novo conselho fiscal e sup-
plantes.

Os Srs. accionistas por acções ao portador
sitia convidados a depasital-as na thesouraria,
na ferina dos estatutos desta companhia, até
o dia 27 do corrente.

Rio de Janeiro, 14 de junho ile 1899.—
Luiz A. F. d'.11»leid m, presidente.

(

Imprensa Nacional

Acham-se á venda na thesouraria deste
estabeleci menta as seguintes publicações:

Consolidação das Leis da Justiça Federal,
ao e .eço de 10$; Lei do Orçamento vigente
a le o Accordãos do Supremo Tribunal Fe-
deral de 1897, a ese cada exemplar.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional— 1899.
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